
pocá 
COESÍOÍS:R'> A O O I 

MADRID. Año !V. Núm. 1.109. Apartado 466. Jueves 19 de Noviembre de 1914. Teléfono núm. 365. Redacción ^Administración: DESENGAÑO, 12, 
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TESORO 
EXPLOTAR\;:StZ 

B A R O E L O ^ A 18. 
Esi la Sa-.->tü T<r'<:»ia Cátedra! iomo esta 

iiiaííaiiüi poKii.-,ión cío! Obiipaíio de BsrcslorLa, 
e-f! íioüLbro dcí Sv. KSÍL'. Ü1 deán á'¡ la Sraíta j 

DE L A Q U E Ü R A E U R O P E A 

La retroadividad de la ley. 

O t r a ve/i 'r*-3,n de<i5f;aao su a t e n e i ó n a m -
.1t8s C á i i í a r ? s -A ftsiudio de l m t e c e s a n t í s i -
.mo proyf'.cto c e 1̂ -y &obrp, sa les potásieai-í. 

TÁ a s u n t o , qi:-:- poi- ¡as aspceiyl ís i rnas 
drciir;s1;;>ncifift quo eo éi ooneuri-rji aír-ajo 
le a t enc i ík i do los a g n c ü l t o r e s y íBÍncsus, 
h a afec^adc! d e ii.cno a l i n t e r é s de loá dos 
.CuerpoL CoÍ€gisL;ído"r&, ¡ipsta ;•;! p u n t o de 
€ue a'sn cii'-.i ndo no se T a r e de el en ios 
debaícA, s i t ru- s i c a d o ol íc ína p r e f e r i d o en 
hs s a lones y pasi lJos fie;'. B c n a d c y úd 
€«iígfí;hc>,. 

Mye i io ¡se na h/ib'íado d e t a n j m p r . r t a n 
te cues t ión , y ; i ' l ir}! ÍÜ» ^O lia, 
en lo* d i se i í r sos do los- o r a d o r e s q u e rv 
han o c i i p a d o de. ¡;:b mm conüorinnidad a b -
«ohiLa en c u a n t o í ' a n i e c t i ^ i d a d ó exis
t enc ia reí? i cu E-ipi'.ii;) <1ÍÍ tnn a p c t c e i d a 
r i q u c ^ i , es ';o f i e r t o q u e todos se h n n nios-
- i rádo de a e n c r d o e c la i ioees idad do q a c 
po r . o l GobierBo '̂ o a d o o í e u n a reso luc ión 
ca t e?ó ' ' i c s , p r e c ' ü a . á Í!"̂ : do cpr. osas pa-
lefe p o i á s i e a s de Caífdui i r t rio v a y a B á c o u s . 
i i t u j r u n negoc io p a r a los f -xplo tadores ' 
( ix t ran je ros , ún Aepor ta r --i JOS aa r io i í l t o -
¡•es aspn ' ío lcs ios beiíf i icios q u e ó los a le-
xnares fc;. p rodarTt io la .:-.;T'iotación d e cs?!S 
mámos i í ibs í í sne i^ j y a s c a i e í en -^ii t e r r i -
'íoric. 

rV/'r-í1;j ''njf 'SO.':'.'!ai\jS d e estc rnismo 
i raíz d e -eer en e¡ S o n a d o el se
r te ::U p r o v é e l o de l ey r e l a t i v o á 

stccüral, -aoetor í'alivieí'ola. f-eytíA podn-
;-p\dür- por e: señor í.'>bisro al ef'ri-ío 

; do la toíTia de .lü-ieriióiij fu.evon r3Ídos eu ia. 
' sai;.. síapiíuJar a^te o! Cabildo. 

También so fió oucíita por el notar io del 
rsismü de la Rvila de! nuevo ProÍa.do. 

I-'üego orjí&n.zópo u r a prorcsíón, qae Ihgó 
a.ircfiedor de la ísíksia, ha^ti el ai iar 

' or' e! que el doeior P.-ilmísrola oeupó el sillón 
dosíiiüuio detfás ííe¡ retablo del al tar al exce-
)onfí=imo señor Obi'i- o. 

La coiniíiva vifit-ó üesr-rjá' la r-apiíla de iss 
Fuente? Bauíismaltís y el pahv io ' de la Mi-
Ifu,, euyas puercys fuQ'-on sb ertos y cerrada?, 
traslarlíndoí^e máí, tarde á la Catedral, doíi''e 
t:l doeior l'a.lírierola tomó p(.,»?sióri del fcitial | 
destlnaüii a! Pi-elatio. ;..,,^ ^ • 

O t ra s nofc'wias, : —•'"-- ' - i 

B .VRCELOyA 18. ; 
Telei'cTtea-j do Montserrat qm- el Prelado de j, 

'ocíistrado ! Bareeiona. lia Bsífcrido esta ;io:'he al foleranc 
se R-'>=;aE'.o y l>üí,ani:;noá ¿ c íí;jo--.íia Señora de 

?v]•oI!ts.e!•ra^. 
El Prelado ha dispac^to q-.ie niañana, ouan. 

do hí¡,j.̂ a su eritrada, on Tarr-;s.a, se ret'en ¡e-
íarías, por la srdud públíea de Bar:ek>-ia. 

La=! earéiiis'os de Pa rce loc ; , Sres. Muño/i y 
Palmerolñ. han '/isitado a! ü-obereador eivil, 
t ra tando de ia lk"?ada del Prelado. qv!« será 
el sábado. 

Mi -.-i'-frie* irá d gobernALi'Or 4 Tar rasa p a r a 
saín da ríe. . 

mgRiiTi 

SE INSISTE EN QUE ITALIA INTERVENDRÁ EN LA GUERRA; 

PONIÉNDOSE DEL LADO DE ALEMANIA Y AUSTRIA 
"La .jornnda del 17 ÜO iSf, lia difere,n-

ciado ds la anterior".^ comienza dicienda 
al narte francés de ayer. No se huh'i6-
ra extendido man. y le, h,vMcfarrUiS, p^e-
dbdtado corno tipo de laconismo esparta
no, esítilo harto raru eit lof co:niBnitíados 
borde'ksítí. 

Mas la fiiersM de, la (xií:tumbrc le arras-
ira á recomr toda la, línta, para anun-
C'idrnai los innerosimUes u.vances, los ata-
quets dil c&níraño, siempre contenidos y 

ifflM Oí )M5 PiiiiflisiM '^ísrís.írrJJtr,*,.,. 
ssursÍG, . 
flor L'go 
Iñ eosccs ión y explota-íióti d e sa les p c t á -
siefis, elofrif'TPOs el esp i i ' i tu r ra r íc í i i aen ie 

, i n t e r v e n e J o n i s í a en q n e se i n s p i r a b a , é in -
dierihamos ¡•nicstro t e m o ? de qi^e l a re fo r 
ma no padífef! llcfrar á ¡a p len i t iKi d e su 
eíieaeSa, p o r eunri to la leiTrislaeión v igcn -

• fe, á eiiyo a m p a r o so imn c r e a d o r e s p e 
tables ini-^íeses, se l ia l labñ ex? p p g n a con 

• b tenderif-ia i n n o v a d o r a . 
F i r m e en sii prop'Ssit! 

in 
«10 

da des 
y a e i m i e n t o s n d n e r o s e u y a s s i i b s ' a n c i a s 
d e b a n s e r a p r o v e c h a d a s en fceneOeio ex
c lus ivo de l i s p a r í a . 

E n r e a l i d a d , p o r lo qixe r e s p e c t a a l p o r -
' « r e ñ i r - - y c o n t a n d o eoo q u e el p r o y e c t o 
ñsi Gob ie rno l k ¿ u c á s e r l e y — l a s i t ú a -

'.fifis, l e g d de ••^stos yaeiinJei*íos n o . p u e d e 
igsr m á s c l a r í i ; p e r o no o c u r r e lo m i s m o 
i ís-vpeeto • 3 aque í los e x p e d i e n t e s i n c o a d o -

Mmmnd v'-ertifx, é Jas sir-le de la 
^arde, celebrará scñóti el Primer 
Círculo de Eshidiox do la A. C. N. 
de J. P., en el .<a':ó-'- de E L DPXÍXT^ 

la ofevs-ica'ul B-nr .d^e YÍ-
íxilo alguno. 

. " i , ítivio'^nii 

- e — 

o 

el s e ñ o r minis-

Cryrtíirw^am, dv Alemania, y no desmien-

I ten de Jttisia, los grandea triunfos de los 

tudescos en Oriente. 

i * i 4 ^ ^ / I * ¿* i ^ / » * A i í s » * / I ^ "^ '̂ S'f'"í-'^'»<'^s'' militar de, Varsovia n 

O í a s m $QÜ%MU\2>^'""^'^^*^^'"'''''''''•'^"^ 
El toinwtñcado del Ciiartel general a,l(-

mán que ratifira el exi!o, dice que no sti 
covocLU •noiicioít cr-ncretas. 

Que los rusos Itaa .yido vencidos, en, 
pues, cierto; mas el alcance y transcen
dencia de la victoria, no se puede fijar 
todavía exactamente. 

Modelo de seriedad y sincrridftH pt la 
vota fíe >'a Embajada de Austria-Hun
gría. No oculta la grave situación üe la 

SUFUAGIOS 

Toda» ias Misas qae se eeJebreii en esta 
corte el día 20 en la iglesia de San Paseual, 
ei 21 en la, r arfoquia del Síiiv^dor y San 
Nicoiás, en e l 'Kea l Patj-nnaio de San ta Ka -

ajoj-osii,, 

FALLECIMIENTO 
Falleció en Madr 'd la señorita Coiieepeiáii 

Alonso do Villapadiorna, hija del ex subse-' 
« n ñPt. '^rioridad á !as d i spbs ie iones q u e | eretario de Gracia y .Justicia 1). Eamiro , ,á 

quien lo mismo que á to<b íia familia cavia-
n-os nuwt ro fíúsirfc, 

YAliJAB 

itrlesia pari-oquiai de San .Gil; ec, Z.araj¡'07a, 
y los funerales quo tendrán lujírar en !f).s 

QÍ£Ls 20 y 21 en las parroquias *3 Mai'lofn i ¿íffiZVíSíffi y hasta-la. ]}osihle renéici&n, d-
y Lajoyosa, .i-espeetivamente, serán apiiea-
dos en .sufrsír'o ccl alma de la exeeleatísima 
señora baroiíasfi, de 

A l íáur d e Ypres i a ofensiva, d e l a I n 

f an t e r í a . e n c a n g a h a s i d o recíiasa.'da p o r 

Euiestras t r o p a s . 

El E j é r c i t o i n g l é s ha lo ian temdo i^^Tial-

tr-ente s u í r e a b ; . 

i)...\:v:]e Ar:n,s ¡A Otse, u a d a q u e aefialar . 

J'jn l a r ey idn d e ('raonnc, n u e s t r a A r 

t i l l e r í a l i a • torn;s.(io eu v a r i o s p u n t o s ven 

t a j a sob t^ la Ar t i i l c r í ; ; a lo inana . 

E l bomba;-¿'í 'o de Ueims c o a t i n ú o . 

D e s d e lieinis á l a Argo'iij. n a d a q u e 

s e ñ a l a r . 

E n U r í^gl ín <if- Sainl-¥ihñ.l, & p e s a r 

d e los o o ' n t m a t a q u e s ;den?anes . h e m o s 

c o n s e r v a d o l a p a r t e Oes te do Ckovijon-

court. • 

K u Alsacia, los i>aíar!onr-si do la L a n d -

weíif, enviadots á siquella r eg ión cerca de 

Ha.intr.-Jlarie-m'.-A-Miñes, b a n t e n i d o q u e 

i-eí irarso de! áii-ecte, h a b i e n d o p e r d i d ü la | 

m i t a d d.2 s u s e f e c t i v o s . " i 

Oías de írancla. AJjUmiN'TA SK APKOVTSTOTf A A. 

P A R Í S 18. 
f^ OXTTíSTA'N'DO a! maaifiesto d e los S3 
^ sabios alen anes , Lan pubüeado hoy 
'Og í>rc-ff,&ores de la Universidad Católica 
ce ParÍE^ u n a coiiteí 'taeíc.j eu ila qu^, po-
jn.iín^loso soVie el íArreiio de Los ÍÍ^CM 

E« lüs ooosiciofiís-, á AÓKiinisrraeióii de la 

•«'oraeatarnn.'i, . 
y fiíifi en es tos expodienf-fs se precj,-.a 

*taeay UTia dÍ3íineiór= especi.alísirria, q u e h a 
•de s e r v i r d e baso p a r a d e c i d i r l a s u e r t e 
:¿e íLvcrsas e m p r e s a s c r e a d a s ai aTnpar'o 
de lo let-rislación v i g e n t e : • 

j E x i s t e n d e s d e luego eonccs iones o to r -
' p , d a s p a r a el a p r o v e e riíamíenlo d o sa les 

| )Ctásieas í 
I Se h a l l a n e n t rarrntf ie ión s o l i c i t u d e s 

;para l a conces ión d e e s t a s m i n a s ? 
' Y y a h e c h o esto d e s l i n d e , o c u r r e p r e -
i g u n í a r - ¿ P u e d e u n G o b i e r n o , p o r s í y 
vsnte sí, d a r r e c r o a c t i v i a a d á u n a l ey .y 
¿ecidir , con a r r e g l o al n u e v o p r o y e c t o , lo 
fíEne está su j e to á l a legi&laeióíi a n t e r i o r ? 

,f á g r a n d e s sacr i f íc ics oblig-a ii los ^ u b e r - , I I U U Í I A L Í Í I i ü L E f U r - ü l i * . I J 
; l i a n t e s ; , p e r o no es m e n o s c i e r to o ' ie e n 
enes t ión de t a n t a rriont?., ios rnisraos p a r -
l / j inoníarios q u e p i d e n ?.! G o b i e r n o i a so-

J u e i á n d e este p l e i t o d e b e n p r o p o n e r l a 
I s in eufernisnios. d e f o r m a q n e lo q u e se 
r esue lva sea á l a c a r a dei p a í s , p u e s si el 
l e m o r á q u e se les eu.lpe de l a agi 'csíón á 

,lt!n p r i n c i p i o .í^eneral de l d e r e c h o eonsti-, 
I tue iona l les a t enaza l a lengrua. y p r e t e n 
den q u e t oda la cu lpa caijía sob re ei P o -

'<ier e j ecu t ivo , dclien f r a n c a m e n t e a? ron -
, t a r l as r e s p o n s a b i l i d a d e s do ta l d ' ic is 'ón . 

Armada franó la prirriera plaza, daspuré de 
;rii.o.s bririanins ojptvicio'i, el jovcü abosíado 
D. MÍ2"u?I Soseade Roiire. 

• VIAJES 

l i a n regrr.'sado á IMadrid: de S.o.rr'iá, ¡os 
marqueses de, Villamediar¡a; de Carral , la 
marquesa de Fig-aeroa, y de Bilbao, D. J u a n 
de Il'hasrón. 

- ^ S e ha trasladado de BsMS-Bal-A.ir ú. Pa?.'s 
ol barú" íir Lavilleon. 

— H a .salido para. Sant.'írider nuestro direc
tor, D . Ángel H e r r e r a Orla. 

••(Sjue no h a y G o b i e r n o qn.- se a t r e v a á e c h a r 

F E B R O L 18. 
H u y ba fondeado en este ruer to , p roee iec-

tii üc ?(!.íuÍ!:, ei ato'.-.iíado España. 
Aquí permanecerá uo Hife próximanseníej 

puM vicDe p a r a efectuar varias repaKísio-
M£= ^^^^^ ^ ^ • ,,.«: .. ,.. ... 

FBRI?(>L 18. 
• E l balandro Arosa, de esta ' .nalrkula, ha 
noufr.j.gado á la sa ' ida de ia playa del E i -
íeiro, donde fué sorp?eadi.¡« por u r ' violento 

la gran plaza de Cracovia. Nadie- halla
rá, sin einbgfgOf la :fnenpr sontJj^ra de dss-
tcH'yntij eii ?a.v dignan. póJaiiras de la Em,-'., 
layada Wn,fí,'&fixí i) rétiX:- - - , 

Przcmysl,. dice, eitá cercado desde d 
día 9. .Esperamos que por segunda, Vf.z 
sal)rá ewnplir ron su dílt,r. 

• Du suponer es • que dev.,iro de pocos 
días les r:¿síjs '¡Ingarán freide á Cratitvia. 
Cracovia, .plaza bien preijaradM, sabrá, re
sistirles y pnjpovij^ioMM'lcs desagradables 
sorpresas. 

Y si ariij/as, Prseny.d ¡j Cracovia; ca~ 
y&rars dominadas por el nili/tero de inva
sores, habrían cumplido su tai.'sióndido-
niert'd^o arde s^is muros el mayor tiempo 
posible á las legiones moscovitas, desbor
dadas por la Galitzia. 
• Todos los objetos qite so .effcontraban 
en la Vnea de tiro de las piesi^'i y anieira-
VaJAir-js de üracoeia loan- .'¡ido incr-ndia-
dos. Una m4ila inteligencia, ó la m,ala ye, 
dieron á. este incendio significación rau^ 
distinta. 

Continúa sin corroboración oficial, pero 
sin desrmntirso, la noticia de la entrada de 
Italia á favor de Alemania y Austria en 
d conflicto europeo.' 

Los rumoren recogidos por gran parle 
de la Prensa d,e Madrid y provitíeias, son 
cada vez más insistente,^. 

Según telegrafían de Roma, también se 
lia/n extendido por Italia. • 

Ka destruyen los alemanes por sistema 
las. áiídades conquistadas. 

> ComunicS 'do KJíicial r ec ib ido en el d í a 
d e a y e r ; 

' " G r a n ertaiPüíi g'ene.rr.'i; 56 Novjo tnbre . 

T a m b i é n e l ' t í í a d e aycír I r a n s c u r ñ ó s in 

g r a n novcda-ql, e n c o n j u n t o , toteante aí 

t e a t r o oee idc i j í a i d e l a g txerra . 

L o s f rances i í s . a t a c a r o n á los a l e m a n e s 

¿i S u r d e Verdun y a l Noroes te d e .Bñiry, 

^ c r ó . s í n K g f a r n i ü g ü n resa l íado;* ' 

•,-"E»i Oriente l a s opei-aeiones sigTiioron 

c o r o n a d a s dei buen éx i to . TcKÍavía n o se 

conocen notieVas coi tcreras . 

P O R I T A L I A ' ^ 

B U R D E O S 1 8 „ ' 

D i c e i a Ga'¿eite de Lausanne, en tiii 
teltígraiUfí d e Lu.^ano, q u e en es tas ú i t i -
m a s c u a r e n t a y ocho h o r a s h a n ' l l e g a d o 
á l a e s tac ión d e L-agarjo, con d e s t i n o á 
S u i z a y AJernan ia , ÜÜO v a g o n e s d e . . t r i g o , 
p a t n t a s y c a r n e -"̂ n sa l azón . 

C i n c u e n t a v a g o n e s , c a r s a d o s d e anto--
de " i o s " ñ r í r í d p i o r ^^u^^^^ qúe ' Ias '^S-o: "f^"^^' d e s í i n s í i o s ü Kjéveito a l e m á n , 
pas a'o.nan.vs se concfueen en ia g u e r r a de * i^^ j r a n q u e a d o l a Tron te ra , J evand .o es-
ut) n-iodo ab,sol j taniente con t ra r io 4 ' ^ s r e - t o s carr . ta . jes depós i t o s d e p e t r ó l e o . 
Slas d u derecbo intornaclonal . » FJ m i n i s t r o i t a l i a n o de l a I n d u s t r i a h a -

— o — b í a p e r m i t i d o h a s t a el 15 del ac t i i a l l a 
; j |OY b a síüo recibida por si Pre=idente j e x p o r í a d ó n d e au tomóv i l e s , á-DCisar d e 

de la Reuúb l i : a fraticoea, la C o m í - j i.„ g a í r g i c g p r o t e s t a d e ios d i a r i a s d e Mi^ 

l á n y R o m a . 
~ Dosc ion tos v a g o n e s d e a r r o z , d e s t i n a 
d o s á iy.cirrai ' ia- e s t a b a n fuin ol d ia 1.4 
en die l ía í ístaeión i n t e r n a c i o n a l d e L u -
gaii ' - i . 

E l í i 'áí leo de v i a j e r o s , p o r e s t a r e l f e -
t'i'íiofiríil l leno de t r e n o s de m e r c a n c í a s con" 
de.stino á A l e m a n i a , h a í e a i d o q u e i n t e -
r r u m u i r s e . 

sión mi l i ta r espaSc a, que la .cons t i tuyen 
tt¡. ':i;Torwí.i Eisbarjíie y oí t o m a n d a n t e Gap-..í.§ 
Ban'Lez. 
• Es tos emprendieron, dasjiués de la e s -

f,revisr.3 Í:OÍÍ VK Po in i a r á , í-l viaje á Pofltai-
nebleau, desee donde so t r a s í a c a r á n a! cam
po do batf.llii, it^x^'j. íiaiiiir á las aijeratití-

i nes . 

P r tOCf ; i>F .X7 ' í i s ¿o l>ix:mudtí, Sian «ega-
^ do á esta capítaí muefios fusileros 
j r a r i r o s , bcridos, que t a n contado en la s i-
guir.nte forrr.a la toina de aquel la población 
por toá ale:nj'ijes: 

•'t.a Uvcba eri. los ü ' t i m o s días baMa, ad-
<iv.ir C.o lic encarn:i'am.i€nt!> inaudi to . 

D u r a n t e var ias semana'? s's manti.tviercn 
on el 'a , suíriend-o un c a l i n u o bamiiar-ieo, 
ai"«-''ui/;s.do eoa formit' 'able3 apaltos. 

Var ' as voces l legaron los ademanes has
t a ia población en dicho lapso is l ierapo, 
pero no pudierpií iniantenerse d c a í r o iie' 
e ' la. 

Po r ñn. o ' « ' a í^i '«íue la í i s r á r o n , asa l 
t a ron s\Í!i ruiíras 'f tor vafíoc'piUíífTótt'-"" 

Xiüi fusilero.-í rnarin-iís; que habtaii coas-
t ru ído biirricaflas, se deíendieroü rabiosa-
riianttí, callo por cuOc, 

Po r Pn, disamados, evacuaro.1 Bixaaude 
al snocne:eT. 
• Ciento c incuenta ñíi eüos r ae ron «n-

yüii immim ii vmmmi mmm 
i ms oosiíis Oí mmm 

irnaror. ís rciidicifin. 
sp sb r i e r cn paso & 

E l E s í s d o J i layor d ice q u e e n t r e los p r i - vuel tos . • 

s ione ros cogütos en la b a t a l l a d e EIÍZ%O FÍio.s^'Ke'*Jliga.TOft 

f i gu ra el gobe i rnador m i l i t a r d e Varsovia,, bayone-azos. 
T- ,••,. TT» • i -,!,• • s Mur ieron casi todos y sólo íiiia douuria 

von KorLÍ , cosa s u E s t a d o M a y o r . N. ^^ ^^.^g aB.f')nlir.os bé'roos lograron ineor-
S15S compañeros , ú oriüM.^ del ca-t poiar?e 

| r a V > 

' ' ü ' i s i i u f e de t i t in ica Jucba eon el o W i e , I Véase lo ocurrido^ en Semli,, según jm 
fonsiffuió s.x!varse toda ia tri-.iiiaeiÓB de dicho I í''«*^«'*»c<' « í ^ ^ o <?«« wmaifnos de L a C r o i x : 
barco. ! Bastó que el párroco aseverase por .S*M 

C'.fai5.kt¿í i'e.«.qiu®ro. i palabra de honor qne desde la torre de 

IITJELVA 18. j la iglesia no se había hecho fuego aobre 
..I.. 1..—-•.. - .<»..—..-.̂ ..̂ ..-.̂ .̂ ......o,....-..»....:,,-.-..-. ; De coriíofmidad con lo anunriado, hoy lie-lío,? Ejércitos ievtones, para qae el genr-

• •»-. » » T I - n - > r r ^ - t j ^ r\ r t^ r-» y-\ I-'^'™''' '^'^ var^ore.^ pesquero--, á enyo bordo ' ,-«í vencedor revocase la orden d-e casti-
vEL N U E V O O B Í O POl-yrA-a,r má.* dodoy, inil/vecino.» do I-^la Cr i . - ¡ ^ Í , , . ¡O, vilhi. 

\ t ica , y cüxa vi,i."'e tercia j ' " r objeto entregar ' . . . o . . . .'. r.' 
i a,l gobernador JÍLS conc-luí'ones acordadas en i 3Tás voiieias: 
\cA iruíni (íieijyaao ayc'- en d:eha i^'i-.^: i Dos aviadorrs iíiqUses kan dejaao :í"'r 
\ El írobernartor prohiDiL- ci de=éraba¡-eo p a r a ¡ ¿.o„¡.j)as sobre Lille. 
Simpedir S3 p r c a . - e s . n dc.ór..cn(«, inr i tandc-1 ^ ^ ^ .^^ , , ^ ^ .scnadra de submari-
i !e u!;a Coni .«ion, C¡C:Í0^I oa.jO promesa de no 
efettu-ar manifcstaeióri a!ÓTr]'.t eoieetÍNa, obtu-

sohre sus h o m b r o s un--;, ofir.ea n n e sólo 
p u e d e ser llevadís p o r i u r e r é s p ú b l i c o y 
.>por impos ic ión d e l a v o l u n t a d n a c i o n a l . 

DE BARCELONA 

»13 U%. EiMBA,)AI>A 1>Í~ 
A USTliSA , H U YGiXO. 

" E n ios ú i t i m o s d í a s n o ha h a b i d o en 

el tf latro d e ia g u e r r a del N o r d e s t e ain--

•¿ún c o m b a t e -entre t r o p a s au.íítro~húnga-

ras y r u s a s ; es dec i r , d e s p u é s d e i a n u e -

v.-i ' i c n p a c i ó n / d e l a s .fuerzas ee:nb.?.íiente.s 

q u e se h a «fectua-do sin n j i ig iu ia m o l e s t i a 

p o r p a r t e d e i e n e m i g o . 

L a s v a n g u a r d i a s r u s a s h a n l l egado 'el 

d í a 14 á ia l í n e a Tarnom-.jaslo-Krosno. 

Prsernysí e s t á c e r c a d o o t r a vez d e s d e 

ei d í a 9. C o m o e s t s p l a z a iia r e s i s t i do y a 

u n a vez eon g r a n h e r o í s m o d u r a n t e v a 

r i a s s e m a n a s las a t a q u e s desesperacios d e i 

enemigo , h a y q u e s u p o n e i ' q u e t a m b i é n 

esta vez c u m p l i r á con su d e b e r . 

Cracovia, q u e como p l a z a l . amedia ía á 

la f r o n t e r a e s t a b a é n c a d a m o m e p t o p r e -

f . a r ada p a r a el a t a q u s , p r e p a r a r á t a m 

b ién d e s a g r a d a b l e s s o r p r e s a s -H1 a g r e s o r . 

E n v i s t a de la a i l u a c i o n g e n e r a l a c t u a l , 

es d e s u p o n e r q u e , d e n t r o de pocos d í a s , ; ti'̂ -e " ™ - ^ ^^^ 
, ,, ' t- .. • ,-, . -r íT-áíi facilidad, 
los r u s o s l l e g a r a n í r e n t ? a Cra.-y'>VLii. L a 
pob lac ión civi l h a a b a n d o n a d o la p l a z a 

hace y a v a r i a s s e m a n a s . Ix»s incendiü.s 

M .AX csifib^oao Tjtia r.vjnion los pa r l a -
mentarioFj sociali.su'j.e, a s n i i e n ü o á 

elia í t s dipusados; íJambar y t.^resds;. 
Ambos contss íaror i ' sati,if<irt,e\-laii'anto á 

tas .fiv.s^nntas de sus Ltirrellgionarioe, los 
C 'a les Ic-s otfO.rgarcoi u-ri, arapl io yoXn de ocxj-
ñan r^ . 

$ | | ' E TÍOMP.S" wibl iüs í»H arEfc'jilo de s« 
S.-Í o-:.TT.:spt>n:'al en Turn-cs. indicando que 

el desen la te «íe ia b-'itíiilti aetu-aimente em-
psña ' la , iKí.rectf x.',!-;; .próximo. 

Añade que ia próxima n o c h e b u e n a será 

S s y v i e i o t e l e g r a f í e n . 

CRISTIiATtA ISo •• . 
. Ña%-egsniííó p o r a f i l a s de l Sca.§rer-riak;' 

e¡a--las cos ta s n o r u e g a s , h a s i d o divisadas, 
u n a tíssuadrilia d e sub?na r ínos . 

C r é e s e q u e per.íone,een v. l a M i í i i n á ale- ' 
m a ñ a , y q u e su p r e s e n c i a on l a s costaít 
noruega-s n o t i e n e o t r o o h j e t o q u e el . da, 
v i g i l a r 1̂1 estrechO; a t a c a n d o á los b u q u e s 
iarV-Gos .que se a v e n t u r e n p o r él, j t r a -
í a n d o d e i m p e d i r el p a s o de los v a p o r e s ' 
q u e Jlevaii c a r g a r n e a i o s de m e r c a n c í a s c o n 
dest iut j á \Q% pue.r tos de l DálLus»» -?.,? 

Se rv t«* i« - t«le.^r<^f Ico» 

L-OíJDITES 18'„ i 
-El P r e s i d e n t e de los E s t a d o s U n i d o s ; 

M r . W i l s o n , y ol d e l a R e p ú b l i c a P a n a -
iTieíía, h a n timi-.ido a n a decía . ración ofi
cial , q u e se h a h e c h o y a p i íb l ica , y q u e 
h a s i do a q u í e o n c e i d a p o r h a b e r s ido ' t e 
l e g r a f i a d a desde N u e v a Y o r k . 

E n la. c i t a d a d e c l a r a c i ó n se e s t ah leee 
1;; n e u t r a l i d a d dei C a n a l do . P a n a m á , cu
y a s a g u a s n o p o d r á n s ' i r o s r los b a r c o s 

u ü a s r a n .«esfcs na-ít. ;ÜS al iados, y roviaci- j ci<; riinffüna d e las 'po teneias b e l i g e r a n t e s , 
palmenti^ p a r a Bus ia . ! .-.̂ .̂ .̂  ^^; p o d r á n t a m p o c o Tif i l i z a r los apa^ 

— f > . 

D ÍCKS' «íe SiircS<-a3 e r e ers e'j Con&e.'o '.ie n a l . 
míni. í tros celebrado bo-v. ficrnO m-uA- i o 

I r a t o s r a d i o t e l o g r á n c o s q u e h a y e n ñl Ca". 

míni . ' t ros celebrado boy, ficrnO m-uA-
s iea r Po incaré un decreto anu l ando todas 
¡as concesiones de condecoraciones de "a 
Lesión de Hoi..or, b e í b a s á subdito;-, a lema
nes, i excorcióü. de ios de Aísacia y Lo-
r sna . 

R* EPtíT^.F^'" -aignnos her idos llegados ú i t i -
F-amen'.e, q r o los a lemanes , en las ?jc-

•ehf-s obscuras . di.'-Mran im-oss prc-.'ecUlea e s . 
poc 'ales que al estallar, ' i l i ímíi .&n eí campo 

pu'íden b.ombarcíearlo eon 

S o h r e ést-e t a m p o c o p o d r á v o l a r n i n g ú n 
a v i a d o r m i l i t a r de c u a l e s q u i e r a d e l a s 
n a c i o n e s en g u e r r a . 

DOS AVIAOODES INGLESES 
ARHOMM 30MBAS SOBHE Ll lLE 

Sepvic í»* t « » ! e f f r A f c o , 

a n u n c i a d o s p o r v a r i o s t e i e g r a m a s de g 'ran i' ' 

l ican SIL;1ICÍ 

el hecho d e q u e toaos los ob j e to s 

• } i r 

• L o y p B E s 1 8 . •. 
leí Alinirantargffl:" 

t ierra iaitaí:en 

p o n TRLÍJOKAÍ'fli 

Megat la -4 Montsei-iiat. 

•MONTSERRAT 18. 
E n el antomóvi! dc'í du.raíaao á Cortes por 

•«i diütrüo de Tar ra i J , tír. bala, lia llegado 
á este monaítcvio, á 1% d-o-s de Ja tarde de 

'.Loy, proí-.í-deutc de "J'sriayor.a, el nuevo ubis - ron la pobíación discation "o at'ajoradr„monte 
.'t'O do Barcelona. Sr. Keig Cíisanova, acom^.a- Enterarlo', los descontentos de Q'HÍ en este 

iado ¿o m. .t'amii'.ar. vnuerio había tres de las vdpore.=i galleaos, ob-
Kl .-eñor Obispo fué saladpdo bajo ios por- jeto de ia prote.'stü, intentaron el abordaje i 

t-tos de 1:;. Basíiieii poi ia Comunidad, .toi: los ' de nno de ellos, teniendo que intervenir va - ; 

1AS pasados fué <i¿íenido en estf. • ca 
pi ta! ur. üíf-i'-'n j.e q u i ñ i se soí-ie 

jaf.rii, e;ñTc'8 . l í í rb cj'e ea.pioua.1e. 
f;-i r e sa l t ado Wiv el pe'uquei-o de S» Ein 

sensac ión , so e x p l i c a n Staicüiarnorite p o r peíutr ;^ de Ale / ran la , ove al e(..!rei.í;£,r ' a i 
g"'e'rui i!Ci T-iido t~a'M^a''ar3e á su ná' ' , ;-> ^-V::.-

q a e ^.¡ ,;olüca:.'i'):i -oi.' iTunojU, •je;iiia,.,!f' Í O Í Í C 
I e s t o r b a n e n ia J ínea d e t i r o deben, q u e - e-s coriwguie'itc;, su cr.lidaá de t^.^yiná!:. 

g ieses h a n vo ia^ 

-os alemanes recorre las cosías de No

ruega. 
El Canal de Panamá ha sido dei:iara"'o 

vo SI pss.-mi'̂ o para que a 
c-Lía'.itc!» on ios vaporea vef!'!"!e. ^ 

í;f;ecííiado ei desembarco, -e re-srtitfrofi los- i neutral // prohibida, por él ía navegación 
¿ ios beligerantes. 

V.fiüO OJ 
pe-.'fii.c!ores en "ncqiieíio.'í 

eo. 
(5P,i; reeorne-

«b.-.dc*. el d"á!¡, t 'r. íJarr 'c t ; ¡os r.árrocoá de 
J^!o!li• í̂vo] y Tar ra ra y an:j. 'Comisión do ía 
Diputación Ofoxiücia!. 

Kl Sr. 
•'iéf.doí--:-

Rcig .pen-3iró en la Ba-slltr-a. 'diri-

í-io.<5 marineras, armados, del eañoiaoro Ponce 
fie León. 

Uno de los bueloni'=tas. después de luchar 
COR uno de dichos mari ' ieros. lo arrojó al 

la fuga y siendo ai" mi.yor, donde so cantó una agua, diindosc drsf^né=í & 
i-ph'c, d;j,ndo su bendición fi Prelado y t r a s - ; cr-pturado peco dos"ué-. 

.En vi^ta del a^írecto one adqn ' r ía ol con
flicto. in1orvin« ia Pob'-ía. detcTiiondo ¿ -36 

i.K!ánd(i-:e proecíioTi.'iIraee.rc r; sus habitacjo-
ri>=, en loa que s'j celebró una rece^jiciún so-
wo-ino. 

En !io;i¡bro do la ("omtjnids'd de monjes, 
e' ^Ci"íor tibad saludó al Piúia o, .cong-ratulán-
do.-e (!(• qiic baya vcnidii ó !.o;-i,ra;-íe ¡i los pie.-; 
de JH \ iriít'-n do MoníHerrirL antcíi do toniar 
po-i.-Fió"! de .iij diñcesir!. 

< ontc-íit el doclor If-aie or.^-eeiénñ'oíe á In 
f.'o'ni\<'t'-tiri''i do ir'onjr-p y .'•'i'ie"do que de-sdu 
i» ''¿.ma, .Tontiifiíi de vroiit.^srrat saludaba á 
l':dof, l<i.í ííclí'Ñ de Cataíuíiii. 

Fu Un páii'ííí'n niiU' í.en'.,'d'j solicitó la pro-
t--í-ciiVii tk' la SanlísimH Vir.ae.i p a r a admi-
r.i-''-:<i' con r-ci-srto 1;. d.óccí-b. do Barce-
l i . ' i i i . 

"•'-•r;iii'ia;l» ia vcconíjión. c-i Í-OÍÍOI' Obispo ro-
t'.-/so ¡lavn aiaiorüar eo:i 'xa kibaJus, 

iiue'.gnistas, qu'j ingresaron la, caree!. 

i El NUEVO mmo m PILENCIA 

PÁLEN'CIA 18. 
Ei domingo próximo, por la tarde, hará 

=n ent rada solemne en esta capiíal el nuevo 
señor Obispo de Palencia, quien tomará lue
go poses ón de a\i cargo. 

/M-!nalmente el Prelado bailare a 'oiado eu 
ía r?osidencia de Padres^ .Asnistinos.'de Valla-
doüd. 

í"'e lü pve..;i;cj u'j , recibi-'nierito - üa>'iíío*í-
í .simo. 

COMUNICADOS OFICIALES 
S e r v i c i o t e ^ e | r r á f l r e « 

R i a i j G O B I Í 3 R X O F í í A X O E S 

BüKDEOS 18. 
E l c o n r a n i e a d o oficial f a c i l i t a d o p o r ei 

G o b i e r n o e s t a t a r d e á l a s t r e s , d iee a s í : 

" E l d í a 17 h a s ido i g u a l q u e los a n t e 

r io res . 

N u m e r o s o cafíoneo y a l g u n o s a t a q u e s 

a i s l ados d e l a I n f a n t e r í a e n e m i g a . h a n . s i 

d o todos r e c h a z a d o s . 

.Dfe! mar del Norte h a s t a la Lys, el f r en 

te h a s ido actiA'amtíníe b o m b a r d e a d o , m u y 

e s p e c i a l m e n t e e n Nieupcrt y al E s t e y a l 

S u r de Ypres.^ 

• C e r c a d e Jiixshooie, los zuavos , ea r -

gni ido á l a b a y o n e t a , l i an h r i l l a h l é n i e n í c 

cogido u n Iwsque , d i s p u t a d o d e s d e h a c e 

t r e s d í a s e n t r e el enenaigo y n o s o t r o s . ' 

m a r s e s m n i n g u n a con.s!aerf:eiou, y n t e s 

de l céreo d e l e n e m i g o . 

í l l b o m b a r d e o é .iueefidio d e Cracovia, 

como lo a n u n c i a n lo^ ú l t i m o s telegraroa*s, 

no son ui;',s q u e f e r v i e n t e s deseo.s d e n a e s -

ti 'os enemigos , q u e se h a n a n t i c i p a d o un. 

poco á los acon tcc imi í ' n tos . 

C o n v i e n e a d e m á s h a c e r c o n s t a r q u e 

u n a p l a z a f u e r t e c u m p l e con su m-sión 

p r e c i s a m e n t e cu : i Io con t i ene á m a c h a s 

f u e r z a s móvi l e s <lel e n e m i g o d u r a n t e to 

d o el t i e m p o q u e ie sea p o s i b l e ; es to se

r á e n el ct'-so conc re to l a m i s i ó n (ie l as 

plaísas d e P'-;cmysl y Cracovia.'' -

SÍGUÜN LOS COMBATES BNTKE RUSOS, 
¿LEMNES y AUSTRÍACOS 

Ui i ts:°,;ri'BJi-a o.ficia! 
d ice que ' dos aviaíIur¿-& \r¡ 
d o ."^obre L i l l e . 

13.-ipu<;s de r i jconocer i a s posicioríes als« 
m a n a s , a r r o j a r o n i)OJíi!;dS sobre d o s v i e -
jv'is :\.Ler£j,-i. üa-.: lo.v a c i n a n o s ha-bían ;!on-
vertiií.-, .--ri ;>[jjia-.;:-íi'.;s ¿o v íve res y p e r -
'i.r.i.:ÍiOs. 

A¡vi:.ur-> í*Lii::rí'->ft f u e r o n d e s t r u M o » 

E í.¡ pfúXhirü ¡iOVlLiligü £« UBÍfe\;l-yiá. utt e l 
yjaz¿r de la Car ídaS. una íie'^ía baué-

rlta .¡rpanls'a.ia yor la duq-nesri. do \ '-L'.ionie. 
i icrinana (leV Rfcy . \ lborto *e P-'íl-g.'.cfl. 

iB'uran'te d k h a fiesta se reiparüeruá Topas 
y j n g r o t i í . á lo.^ hijos peqijaiíos de los . refu-
giadoia belgas. 

DE klEMkmy AÜSTHÍA?; 

VARIAS t^OTíClÁS 

Sjttfvíc-in t e I e r r ' ' f « c o . 

.rETEOOR.\DO 18 . 
' C o n t i n ú a n los c o m b a t e s e n c a r n i z a d o s en 

la B u k o v i n a s e p t e n t r i o n a l , d o n d e los r a 
sos v a n p r o g r e s a n d o . 

Los a u s t r í a c o s hu.yen en c o m p l e t o de s 
o r d e n . 
. U n a b a t a l l a e n t a b l a d a d e s d e h a c e cua
t r o d í a s a l r e d e d o r do S o l d a u es füvora -

1 ble á los ru sos . 

SoM.i Ib. 
H a c e d í a s q u e c i r c u í a n rumorf ; s de q u e | 

Ttfiüa ha l l egado á un a c u e r d o con Axin-
t r i i . r f í ipc j to i s u l u i u r a a c l i t u d . 

Se a s e g u r a fvue, den ldó á ges t iones d e 
.Ai.eriiania, .se h a l l egado íi u n ac i to rdo en 
el .sCij-ádtj At que , -¡aa vez t e r m i n a d a la 
g u e r r a , si TtaMa p r e s t a sn concu - so á la 
Tn,>lÍLe, le s t r á n ¿!e'>'ueltas l a s p r o v i n - j 
cia.- i t i - i ianas e a p o c e r d e A u s t r i a . i 

Ks tos ruiTi0r-;s ha t í p r o d u c i d o en t o d a 
I t a - í a g r a n se-isaeioji. a s e g u r á n d o s e -que, 
en caso de de-eidirse I t a l i a í t o r a s r parte
en la g u e r r a , lo h a r á al l a d o d e s u s a l i a -
dpK. 

^ásta notici& p a r e c e conf i rmarse , m cu
y o caso el a s p e c t o do i a g u e r r a Ctt^tbiavía 
lo-.-ila-Keme. 

L'Oírost.s 18 . 
( Joni í in iean desde C o p e n h a g u e q u e , 

d e s p u é s de una esi.ancJa d e ' r a r i a s scma^ 
: ñ a s en I l a m b u v g c , l i ed icados á su eura= 

cióu. h a vu.;-,".1y á ñlus el r r i u c i p e O s e a r , 
qn in to- .h i jo dei K:¡iser, 

Rorrairn.VM 1 ? , ' '-. 
E í E j é r c i t o belíra h a t e n i d o e x í r a o n í i » 

a a r i a s p é r d i d n s d u r a n t e la? dos ú l t i r naa 
Si-mario.-i. Solp.meníi- e n C'ííos di."s •-=» p e r " 
d í d o Ifí.OOO ho-' . 'bres. de los q u e 4.000 que-
aavoT7 'prlsiorioros. 

TToy n o q u e d a n en Bélgii-a qp pin A? 
eO'S' ibste -Sil-tO *.:•:>.n¡">r! h o m b í •¿:>.Oí)0 t iombr t i^ 

.r:ieeP do Arí is lerdai i i q u e híin lieggdí; 
k (^obler i?s , t r e s P r i n c i p e s ti'.rcos ac-onv 
práíftdos p o r (,'tros t a n t o s . -ofieijlj>s ylemn.,-
u e s . • • ,. 

— <r- -

T..'0\PK!K 18. 
E n la-sppión d e 1a C á m a r a de ios Co 

STiunes, el m i n i s t r o di» IL.ú:Jeiida,, á tín d.5 

ea.pioua.1e
file:///lborto
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cubri r los gastos de guerra , ha propuesto 
m duplique el impuesto sobre utilidades, 
limitando, este año, á una tercera par te 
•de éstas el nuevo gravamen, y que sea au
mentado el correspondiente á la cerveza 
j al té, suspendiéndose al mismo tiempo 
el funcionamiento de amortización. 

Comunicó á la Cámara un proyeeto de 
emisión de un impuesto de 350 millones 
a e libras, al 3 y medio por 100 y al tipo 
•úe emisión de 95. 

Las proposiciones fueron aprobadas por 
•unanimidad. 

ROMA 18. 
t 

De Constantinopla telegrafían que las 
tropas inglesas 'han sufrido en el ataquH 
eontra Fao (Golfo Pacífico), más de mil 
bajas. 

-—o— 
\ LONTVRES 1 8 . 

El Bey de "Wurtenberg y el Kalíser han 
•visitado los campos de batalla del Este y 
del Oeste. 

Acompañábalos el Kronprinz, 

—^En otras partes hemos visto á los ha-
hitantcs asesinar á nuestros soldados. E n 
Lovaina nos t iraban dosde todas 1;;.'- ca
sas. 

— Por Dios, que me escuche, señor; na
die ha tirado d.'.sde el eampanario. 

E l coronel paretdó sorprendorse del to
no de mis die'ios, y di jo . 

Si es así, señor c.ur<i, hahéi« prestado 
un gran servicio á vuestra población. Nos 
es i)^'noso el mal t ra to; pero la guerra 
tiene crueles exigi'nciaK; el g^'n-nrai había 
decidido lince? de Semüs un segundo Lo-
•vaina; pero dcsjuiés d'í oíros yo, voy á 
'naliiarJe y espero atenuai' el ligor tic su 
í'iiivsdato. 

—Yo os suplico, en non'.hrii del cielo 

Dé todos modos, esto i'iene á justificat ¡ 
hi ruH-isiJad do que el Estado facilite á 
JíU iioj-.-is noticias exactas y rápidas. 

l ía Agencia Reuler dice que el vapor 
inglés jjanckoslcr, de C-.fií?6 ionelada.s. se 
ha ido á pique en aguas de la costa JSoríe 
de li-J<)uda, donde eiioeó con una, mina. 

Se abogarou el capitá:i y 13 marineros; 
jos otros 3ü I r ipulanl ts fueron salvados 
por un remolcador. 

Con esto motivo, las ai.itoridades ma
rítimas de Liverpool han pubIica<ío u n 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o . 

EL COi^SUi^lCADO OFICIAL 
DE L^.S DilZ DE LA NOCHE 

BURDEOS 18. 

Dice as í : 

''Jja jornada se ha seíijlado por •nn ea-

aguas del Norte de I r landa, previniéndo-

que procuréis «ue el í>enera1 me oiga. Le ^ «« ^'''^ -̂«<^<^" f ^ ^•"•'''*' alemanas que ^ 
repetiré cuanto acabo "de d^^ciros. T;e daré i »í«f" P<'i^Srn«a In navcg:-ey,n, y que no ; 
cuantas pn,chn« quiera do la verdad de i':^-'^" «-err.nrse menos de uu muías por 
reí !in¡m;iC7-)Ti. i •' 

— E s inúli!, señor cura. Veo que decía 

no 

uoneo violento é ininterrumpido en todo 
el frente del Norte, 

aviso pa ra los baques que surcan las | E n la región de Saint-SIihiel, los ale
manes han hecho saltar gran parte de 
Cliaovcncour, del cual habían luinado 
gran jparte. 

E n el resto del frente, nada que se
ñalar . " 

he Unm mM Jo_s iiiolepj. 

EÍHMÍÍLiCTBliSEm§ 
E n la mañana del 2 do Septiembre 

presencié la batalla desde lo alto del cam
panar io do la Catedral. Yeía los obuses 
franceses llegar hasta el enemigo y formar 
nubes blancas al estallar. Acercándose el 
peligro, me retiré á casa p a r a ponenne a l 
abrigo del bombardeo que contra Semlis 
«omenzó el enemigo, á eso de las dos de 
la tarde. Algo después de las tres cesó el 
bombardeo. Los alemanes, que venían de 
la dirección de Chamaut, donde estaban 
las baterías, quei habían tomado como 
blanco la Catedral y el campanario, en
t raban en la ciudad. 

E n aquel momento observé que había 
sido estropeada la claraboya donde se fija 
la veleta, y que había desaparecido una 
estatua colocada en una gárgola de la 
balaustrada, entre las torres de la facha
da occidental. Las piedras caídas del cam
panar io llenaban el suelo de escombros. 
Calculé en 50 obuses los que se habían 
lanzado eontra la iglesia. 

Hallábame en mi casa, plaza de la Ca
tedral , cuando oí que llamaban con fuer
tes golpes á una de las puer tas del San
tuario. Los alemanes acababan de coger 
el bloque de piedra formado por la gár
gola desprendida del muro, y se servían 
de él como de un arete, para forzar una 
•de las puerteciUas de la fachada occiden
tal. 

Salí, comprendiendo que los alemanes 
querían subir al campanario, y les hice 
señas de que la puerta que buscaban es
taba en otro lado, no lejos de allí. E r a n 
seis; cuatro soldados y dos superiores, 
uno de ellos oficial. Itle apuntaron con 
Kos revólvers, y mientras algunos dispa
ros hacían t repidar la ciudad, uno de 
aquéllos me cogió brutalmente por la es-

.palda y me declaró prisionero. Les ma
nifesté entonces que estaba dispuesto á 
abrir , pero que para ello era necesario 
que cogiera la llave del presbiterio. Volví 
oon la llave y precedí á los alemanes por 
la escalera del campanario. Ellos seguían
me revólver en mano, y asegurando que 
se les había t irado desde lo alto de la 
tor re . Esto era tan falso como imposible. 
'Sra yo solo el que había subido al cam
panario. Cuando se dieron cuenta de que 
DO había el menor indicio de preparativos 
militares en el campanario, y que nadie 
pudo en él cs^ñv emboscado y en obser
vación, descendieron, y el oficial me salu
dó eoríésmente. 

Pude entonces re tornar libremente al 
presbiterio. E n éste me encontraba toda
vía cuando el portero del Ayuntamiento, 
BouDsy, llegó á anun'-:iarme que la au
tor idad alemana me reclamaba en con
cepto de íehenf's, y me concedía media 
hora uara «presentarme en el "Gran-Ccrf". 
Acudí á este hotel, donde, en v i r tud de 
la intervención alemana, se había prepa
rado una comida de 30 cubiertos por u a 
«ocinero de Semlis, á falta del personal,de 
'la casa, que había marchado por entero. 

la verdad. Volved á vuestra casa y 
paséis cuidado alguno. j KJ ^r¡j,|c]aír'- Noreste lSachñdúr.a na-

InsLstí, aunque en vauo, en la esperan- ; ¡.¡¡¡.j, \.¿_ «ioísiente or ^on del día. que di-
V.& de ver al general, para, interceder en y\,.,, .-j j , , ; ^ ¡r„p;.s «1 i'rin<-ipe heredero 

Rup;-río de lí;¡vi.r.i, que inan ia el G.° 
lijércilo a lemán: I 

";SoLi:uins del 6.» Ejérc i ío! : NoM-.tros i 
! tenemos la diclia de ou centra mes fren^i' á ' 
! írcTitc con las 1rop;is inglesas. Con los sol 

favor de T\í. Odení 

rlENifi ire NOUÍ^:~AJIXÍ: 

MIS5ÓN ENIGMÁTICA 

t i f l i i i M I I P O Í y p l l ¥ B t BBO^I11 i <'-a-J«s de esa nación cu>a envidia traba-
t i m i i i . m W m P l l i l i :;'« <^^^^ ^^---^ - - " " o s . ños para rodear-

, I nos de enemigos, con el objeto de cstran-
D(; LÍ; Figuro li<'gado ayer á Jtladrid, 

fraduoimos lo (Uie s igue: 
'•'lina nota ministerial telegrafiada des

de BiíiJeos, i,-\pjici! así el objeto del via-
ji; de X!. y JMme. Caillavi-Y al Brasil : 

" ^ i . José Caillaux va al Brasil encar
gado de íiua mi.^ión económica. Esta mi
sión consisie cu estudiar la cantidad y cía. 
ses de primeras materias que en aquel 
})aís R-xisTcn y que son .susceptibles de ser 
utilizadas para nuestra alimentación ó 
]>nra la fabricación da artículos convc-
nient.'s para la defensa nacional. 

Ese estudio ídcfiuzará también á los 
productos de procecUneia alemana y aus
tríaca qu(> allí se consumen, y cpae nues
tras manii facturas francesas pueden en
viar líjmbién, talos como lisús, porcela
nas, •prodiUilO'í quínucos, máquinas y úti
les mecánicos de todas ebi^e.-;, etc. 

Y, por úl'ánio, lleva también la mi
sión de t ra tar acerca do las rclaciosus te
legráficas su':;iii nL.-ís con el .!3ras.'l. y de 
lo rei'ei'enle á las moui.iciA-ioT.es qric con-
ve Iría introducir en L; ;anizacion üe 

guiarnos. 
A ellos es á quien d-bemos principal 

lu-nto cala .sangrienta y terriblr- gas rra, 1 
y por eso, al i r ahora noüo'.ros contra ese 
inemigo, combatimos la perfidia de quien 
es culpable de tantos y tan grandes daños 
y sacrificios eomo se están si.ífrÍpndo. 

Mostr;ullos qiu^ á los alemanes no se 
les 1>orra fácilmente del libro de la His
toria del mundo, y que estamos dispues
tos á probarlo de manera tan extraordi-
Tiaria como sea preciso. 

Ahí tcnéi,s al enemigo que se nos inter
pone en el camino pa ra el restablecimien
to de la paz. j 

Soldad<!s del 6.° Ejérc i to : ¡Adelante!—-1 
linperfo.'' 

m mmmjÁMBB 
T>K Tíri "NrMTB.V ZI'R,íaHKR ZEITCXG"' 

' 'Las jñezíis de Artillería de grueso cali- i 
bre dei.cmpeñan pa]i>. ui-.iy i;.n>c""rtnte en • 
lí) í.m^rra :I-,:Í:U.ÍI. y ol r r . r t e ro de !-2 cj-ae ! 

unk EsoyAo??A ALEI^ÍA^A 
BOHeAUDEA L i^AU 

PKTROGRAIX) 18. 

ü n comunicado c^icial dice qvie ni día 
17, á las nn.'ve de la mañnua, uu'i escua-
dr.i alemaij'a, compiicsla de do"> cf.iceros, 
varios oLros bu'.iue.-, y 10 toi-poderos, bom 
bavdeó el puerto r'.'So de LiDciu, produ
ciendo vari;;s incendios. 

LA ESCUADRA RUSk 
EOüflBAi^üEA 

TREViZOriDO 
Pi'^TKorrmno 18. 

Tn"ibií'n oacialmenle se da la noticia 
úi' (|ue ai amanecer del día 17, la escua
dra rusa del i l a r Negro bombardeó Tre 
vizondo. originando algunos incendios en 
la ciudad. 

EL EÜPRÉSTITO INGLÉS 
L0XDT?Ef! 18. 

A la suscripción para el emprcsiito de 
If! giuirra, han acudido todos los B-'-neos 
de Inglaterra, suscribiendo la cantidad 
do 100 millones de libras esterlinas. 

REÍPEfO~AirABBOLAfíO 

los cables que amarran en aquella par te \ empica el Ej61*0110 aleiPc' n 1̂  d e jr tado I 
cíe Aniérica, á fin de que reemplacen laS i curiosidad extraordiri-ria. Las dimensio-
iíneas alemanas de Tenerife-Monrovia-, nes de esta nieza se desconocen, hasta ta l 
Pornambuco." 1 

de esta pieza se í^' 
punió, que se le riene, más que por u n i 

Lf'. Tercbps I ' Í J I H do !.• forma en que ha i'^''7' 
súlo regulari/.ada, ].;•. situ;;d'^n mili tar Je 
r\1. Cadianx antes de su m.:rcha. y añade 
que los minislros de la G-u..'rra, í íacionda 
y a-A ('omei'cio, se pieoeuparon de esa. 
regularización a.nles do recurr ir á la com-
jietencia del antiguo niinistro de Hacien
da, en maícrí j do producios alimenticios 
y manut'acturr'ros, poreeianns, tisús, pro
ductos químicos, cabioíj submarinos, etcé
tera, etc. 

].:0s mini.-íiros de bi Cuer ra y Hacien
da, fuicsloñ de ai'-i'eido. dieron el er-irgo á 
3í. Caiibuix de oficial p.ig;ulor ;'c ^os E j é r 

r- un eanoii enorme. | 
];;•! -.íJVH, KruTJP incluye p,n su catálosro \ 

do 1913 los sigiíieiites datos relativos á 
grandes cañones: 

Calibre, -10,(54 centímetros; longitud del 
ánima. ?0.'í'"Ó rnilímetrcs; longitud de la I 
caña, 21,:-i75 milímetros; peso de caña, 
1{)!-,100 kilogramos; peso del proyeetii, 
í)20 Ivilegraniüs; carga, 330 kiloi^ramos; 
velocidad inicial del proyectil, ÍJÍ)0 me
tros por .segundo. 

E l prüye<vtil puede atravesar una plan
cha de 1.366 inüímetros de espesor, situa
da á poca J'.'dancia de la boca de la pie-

citos, y lupso le J);I;ÍÍ - r oná disp.sición'd.d i '^•^- ^''' '̂̂ "'̂  idcanía 47 fciiómetros, y al fi 
minisiro de Coj.^ercio. p;i-a qv-í desc^nipe-i "* |̂. ^^"^, conserva el^proyeotü \H energía 

suiieirnie p;Mi t a l ad ra r uUa planelia de 
'50 Ki' ' ' r.c'-'- -s. P a r a el t ransporte por Fe 
"rocarril, sólo la cañ,9 requiere ocho pares 
do r:ed;iP. 

Lij . i-. '̂-^ríeros disparan por elevación, y 
si se •••-•; bieee una propor^'ón entre la 
longitud le la caña y la prcsién, se obtie
nen ' . s siguientes datos para un mortero 
de 4 2 : 

Calibre, 42 centímetros; longitud del 
. . .ánima, cinco ráetros; peso del proveetil, 

fsle país de las dificultades, cualquiera j gf.Q ¿ j o g r a m e s : vdociciad inicial, 610 
habrá podido producirse. • | metros por segundo; peso de la cañ.i. 

He aquí lo que referente á esto copia | :;o.000 kilogram.os; alcanee máximo, 14,5 
Le Tcmp.-i ú-A periódico Ncuc Frí-ir Pres-
sc, de Yiena, d-.; 15 de Octubre ú l t imo: 

"Cuando Prannia •v'u.dva de s;i error. 

na':'o la misión que so le habÍL coii'iado. 
Y ¡u'iade Lo T'raps: 

"Es t a noticia causará a lsnna sorpre
sa y podrá ser objeto de variados comen
tarios. 

(Aquí Un espacio en blanco, sin duda 
por haber sido tachado por la censura.) 

Hay quien cree saber que otra misión 
le había sido confiada, y que no eran aje
nos á ella los lisiados Uniílos. Pero en 

Esperé en el "Grand-Ce que alguien 

l'ilóuieirof:. La energía del proyeelil, al 
final de su recorrido, b.«~ta para atrave
sar una ]>ianciid de 14.í> milímetros de es
pesor." 

LOS BE SIITTEKME5 
se ocupase de mi. Veía ol i r y venir do 
soldados y oficialías alemanes iiidvrer(>n-
tes. .Al cabo de cierto tiempo, hice snbi.'r 
•al cocinero Dcbressy que ya quíí '.".adíe 
me reelama])a, estimaba prid"erihle A'oíver 
al presbiterio, donde continuaría á dispo-
íí'i"LÓn del genci'al. Y o h í á mi casa, pero, 
después de algunas refiexion'cs, no tardé 
en volver al "Crand-Cerí '" . intranquilo 
por saber si se me había rcclmnado. Volví 
á presenciar las idtis y venidas de mis 
f.nemigos, sin que nincruno de ellos repa
rase en mi persona. E n c^to vi pasar por 
allí á ún coronel alemán, que hn,blaba-
en francés. Avancé hacia él .y le d i j e : 

•—I\Ii coron ' l : soy el cura, de Semlis; 
desearía saber si es necesario que perma-
nczea aouí y qué es lo que debo hacer. 

—;,Quién os ha mandado venir? 
—El general dio ordvU de que me pre

sentara en el"Orand-CcTf", eomo rehén. 
l\Te complatería mucho hablar con el ge
neral. 

— E l general no está, señor cura. No 
vendrá. Lo mejor que podéis hacer t-s 
permanecer en este liotel y no salir de él. 
Antes de una hora la ciudad será pasto 
•de las llamas. 

-'—.•Incendiada! ÍDÍÜS mío! Eso no es 
posible. Y ;.por rpié? 

—Porque se ha lirado sobre nuestras 
t ropas desde lo alto del campanario. 

La indignación que sentí ATUCÍÓ todo 
temor. Después de todo, desde \wv la ma
ñana, ya había yo lujcho el sacrificio de 
mi vina.. 

—S^í 'or : os juro que aadie iri:';s que 
yo. desdo la proxinúdau de la luchü al
rededor ác Semlis, ha suliido al cnrfipn-
nario, excepción hedía -•3e los sobíados á 
quienes aliora ndsmo iie aeompiiñado. Os 
juro que el general ha sido ralsamenle 
informado, 

—Señor cura, los habitantes han hecho 
fuego contra nuestras tropa.?. 

—"lli coronel: no sé nada de e.'30, ni de 
lo q\!e pase fuera de mi iglesia. Os re
pito solamente, y os juro que nadie ha 
podido penetrar rn la torre. Sería mons
truoso condenar á una ciudad por seme-

. j a n t e mentira. 

rd. Caillaux juga rá seguranusníe n n p.-i-, 
Ijcl importante en su patria, y será como j 
tm pagador general, puesto que muchos : 
otros serán l!am-:dos á renilirie cuentas." 

Después di' e.'sia fi-a-.e, t;.rmina el,»?'-
tículo de Le Tc-nipx, diciendo: "bista nota 
no necesita comentarios.'^ 

La Agencia Btivds da á conocer fine "^^ s..*. C,̂ 3iíi.*i?A ¡Vfc fc0.s;v.l.OTU« 
31". y y]n>A\ Caillaux ll"".raro-i de Bur-dcos ''bí la ¿ed-évi cdebra.da recien-íniuente en 
iuadverlidaTiiente. haciendo 1̂ VÍMÍC con , ^̂ Í* Cámara de ios Lores, con awsteneia del ! 
i igurcso incógnito, y que los pas.-jrs ha-i-^^-CJ' -^orge, proTumciaron d isensos , entre 
bían sido tomados el v'.círncs par el pre- o^^»-^ personalidades, lord i\!othusTn, lord ¡ 
d o de 4.000 francos, ,sin darse Jos nom- í^ryíc y bord Kribonie. Este último dedicó ! 

aigunes párrafos de su dise^uvso íi la re-! 
miiii-.ia del Príncip»^ Luis de i ía t lenberg 
al c,v.i'}s» de dircctar en el Aímirsuisi.ígo. y 
sus palabras; aclaran algo las causas, has-

I ta ahora deseonoeid;is, de la delermina-
l l J I l l p i i c J ó n adoptada por el .Príncipe. Dijo csi 

priíner lord del Alutitttniazg'O: 
'"'Tiive el privJleirio, eu;mdo fui pn ine r 

].n-d de! Aiinirantazgo, de f̂ -uíM- al Pr ín-
í cipe Luis como director de la información 

POK COEEEO 
S'eñor <iira:f,or de EL DE.'JATíí. 

Muy señor mío: Me permito 'molestaT mi 
íln-stracl-a, atemeión par-a Irogarlo s& haga 
eoo en su diario d-el cusgiísro eon que los 
iaíira-i-cvef: de Chírcclt.-, Jí'Oritcas-.icio, Pa*e-
líla ;í(í E':a y otras l.cr-ali.íai.íes de la pro-
viiu:-a •vea las cor.í.lnv.as ta'Ias fie i'irbol&s 
()\i(! en ci't,a r'̂ gi-üii s© están, verlllóando. 
Cüantr-s t."?..;»]-..- cfociCan ,el señor cura, el 
ir.óiico y el riia->;ir.o qii'S s!]'.=¡cr!be para le
grar cesfn las talas, ó al menos se prome
tía a' replant-so, non coiE-i)'C''"'ani'ex-t-o íai-

Kntie otros per.iuicios, la desaparicián 
deí arbo''aa.o traerá couslri la. irríüio-T fre-
.'juencia de las lluvias, ¡n.d!sp-eiisable ele
mento para la a.*riic'U.ltuTa., fuiico m&dio de 
vicl̂ a de ostos pclire'S puablos. 

;,Xo po-áría el G-obierno, sañor director, 
orcipn-ar enci'S'icam'OT'te In cjiíe proceda para, 
cortar de raíz este abij-so 'eriminal? 

SieTOpre suyo aíf«ctísi',T.!0 s. s. q. e. s. m., 
Vicente Crespo-" 

Chíreoles (Soria), Í6 Noviembre 314. 

DE LA CASA REAL 
ü 

LA I:^'FA^•TA ISABEL 

S. A. K. la Infanía Don;. iJsabel recibí» 
aj'Oír la vi<'!;'» ríe nijrr.c-.~.).ví-iTnas perro"aíida-
Aír, que dcsBlaroii por el píiiacio do la calle 
de Quintana, feliPÍtíS.ndo á la aug-asta se-
fiora. 

].<os álbuTQ,=; eolocadcs en el salón ba,jo ie 
•a i(í.i."eni.-ia do S. A., quoilaroii en poco tieül-
po cubiertos de firma;-. 

TOMANDO EL TE 

Con ííns Altcjías líealos el Príncipe de As-
turio's y Jos Infanlitos, toffiaron ayer el té 
rn Palacio los tijo.^ fie los Infantes Don AI-
íor_so y Doía Beatriz. 

LA CACERÍA DE MÚDELA 

K'oiicia.s do Mndela Av^n que la cacería qu»», 
.«o est-í celebrando en la finca del conde de 
•Gavia resulta amtnsdísima. 

El priiüer día se, oderon seis ojeos, ^(S-
bránáos8-1.3G7 pord^ec, ÍÍJ-S fO'ie,ios y 80 lie
bres, de J;i5 o.x-íc maíó S. M. 260 jerdi'í-es, 59 
co"f>ios y .«piiíi liobrcf.. 

El segiuido día so dieron rnatro ojeos, eo-
b--rá;.'.í'ií:-í! airodedor de 1.0í!'í piej:a.=, de la? que 
L:2ü í"nrt'ou ji'iiKírtas por Dou Alfonso. 

OTh'A CACERÍA 

Eíi breve se celebrará en bíofrío una esce-
ría, eon la que S. JVL e! líey obsequiará á 
varios per/^n.ijes. 

Coi! objein díi acondi'. roí'íHr aiojansiputos 
pava ]o5 -cnz-x^.-o'''^, ííc e-t-sui haciendo algunas 
obrító en el palacio de La (Iranja. 

EL MÜNCIO, EN PALMA 

tamléntos de las cantidades & que se alude 
en la reXerida Real orden, que se transcri
be para dictas de los votales obreros de ías 
Jur tas de pesca. 

íi!.struxirión iuil>]i<'fi y Bellas ArKss.— 
I?oa'. orden disponiendo fji'.o, entretanto 
subsistan las actuales circunstancias, los tí
tulos académicos y profesionales se estam
pen en ^i+e'S parol, de clase superior, y que 
dicho servicio se realice por administración. 

Ot:;a disponiendo se den ''os ascensos de 
escala, y que los icatedrátlcos que se men
cionan pasen á ocupar en el escalafón los 
números que se indican. 

Otra disponiendo se anuncie al turno de 
Oposición entre 'auxiliares la cátedra de 
Aritmética y Contabilidad, vacante en la Es
cuela Superior de -Comercio de Valencia. 

Otra laoimibran'do 'el Tri'bu.nal tpara las 
oposi-clo'nes á la tíátedra de Arítmétiica y 
Contabilidad general - vacante en la Es
cuela Supreirior 'de Gomerci'O, d« 'V'al'eníta. 

Fomento.—Real orden disponiendo que á 
la terminación de cada uno de los e.ierci-
i.3''0s d-e las o:posiieioii'es 'para ingreso en. el 
Ciierpo' de sobrestante:- de Obras públicas, 
pr-O'ceda el' Tribunal & la calificación fie to
dos los opositores y publique seguidamente 
¡a relación de los que hayan sido deelara-
•d-os aptos para actuar en el sitsuiente ejer-
•cicio. 

j*TO.fIÍ7I,STÍ£.4C10'sr OENTRAIJ 

listado.—rSubsecretarla.—Seccióin de Po-
Sít.i);a.—Continuíición de Jas disposiciones 
extranieras sobre moratorias, dictadas con 
motivo de la guerra actual. 

Haciend.i.-—Dirección gene^^al del Tesoro 
j publico y Ordenación general de pasos del 
" E-sstado.—•A.utorizanido 6 i'a Real Junta T>i-

putación de pobres de Vitoria (Álava), pa
ra celebrar una rifa en unión de la Lotería 
nacional. 

Gol>ei's!.aci6n.—Subse»3retaría.—^Continua
ción de la relación certificada de las canti
dades recaudadas en los Gobiernos civl'es 

<que se citan, con destino á la suscripción 
•p.acioR'al abierta por iniciativa de S. M. la 
Reina Doña Vlcitoria Eugenia (q, D. g.), pa
ra socorrer A los españoles repatriad'OS. 

Sanidad exterior.—Convocando á concur
so para proveer el cargo de secretario intér
prete de, la Estaciián sanitaria del puerto 
de Cádiz. 

lnsip>ec«i'óai general de Sanidad exterior.— 
Anunciando no haber ocurrido ningún ca
so de cólera en Trieste y, ê a su virtud, de-
tíaraiid'O a-O' debe ooasi'derar&e 'InicluMa, di-
"Cha plaza en la circui'ar de este Centro de 
8 de Octubre último ("GacetV del 4) , re-
ííerente al! estad'O sanitario d'el limiperlo 
austro-húngaro. 

Tnstrncción páblíc». — Subsecretaría. -— 
Anunciando al tuimo de oposición, entre au
xiliareis, la proviaió-n d-e la cátedra de Arit-
métr-a y tCbnta'bili'd'ad general, vacante en 
la B.scuela Superior de ComeTiclo de Valen
cia. 

El Olíl El El i l H I E i 
SESIÓN EXTRAORDIHAKIA * 

Ayer, á las cinco de la tarde, se reunió 
muevamonte el Concejo en sesió nextraordi-
naria, para continuar discutiendo rag Orde
nanzas municipales en lo que se refiere á 
la venta y repeso del pan. 

Presidió el alcalde Sr. Prast, j - , asistie--
ron numeroso,? concejales. 

Abierta la sesión, concedióse la palabra 
al Sr, Valero Hervás, mas hallándose au
sente dicho concejal, habló el Sr. Iglesias, 
que tenía pedida la palabra desde la sesión 
anterior. ' 

El concejal socialista ocupóse de las ma
nifestaciones hechas en ía, anterior sesión 
por el Sr. Alvarez Arranz, pretendiendo re
futar las censuTag que este orador dirigía 
á los obTc-iros panarleros. 

Én contra de ello, afirmó el Sr. Iglesias' 
que éstos no resultan beneficiados coa el 
contrato de traba,]o que tienen firmado con 
log patronos, y que no son causantes del 
elevado precio del pan ni de otras cosas 
que se les achacó. 

Terminó diciendo que si se aptraeba di
cha m'Qoi'3ín, los socialistas organizarán mí-
tineg en todas ijartes para protestar del 
acue',rdo. 

El Sr. Mcrayta intervino en la discusión, 
abogando por que â cuestión del pan pase 
á estudio del Instituto de Reformas So
ciales. I 

El Sr. Bellido se opuso á lo que preten--
de.n los socialistas, de que ías cosas queden 
como están, y anunció que \'otará de aouer-* 
do con la moción del Sr. Alvarez Arranz. 

Propuso que cuando falten á un panecillo-
! algunos gram,>os, el panadero entregue un 
' ticket en el que conste la cantidad que fal

te, y que pueda ser canjeable cuando haya 
cantidad suficiente para un panecillo. 

Antes de votarse Ja moción ya citada, 
presentó una nueva enmienda el Sr. Valero 
Hervás, defendiéndola ampliamente. • 

El Sr, IV.orente intervino en la diséusión, 
proponiendo la formación de una Coopera
tiva panadera, que ha de prodacir induda
bles beneficios al vecindario. 

Añadió que no votaría la moción del se
ñor Alvarez Ara-anz. 

Después de amplio debate, en (A qo6 
intervinieron varios otros señores conce-
ja'es, levantóse la sesión. 

DII»ÜTACtóS«- PROVUIGIAL 

O o m i s i o n e » , ' 
Ayer ttiafiaaa retiñiéronse la Comisífe ié 

Hacienda, que continuó la disensión del pre-i 
sujiu^to -de gastos, y la d» Personal 

ación 
nmimm c§« EL PKESIBENTE 

1>IS SV MAJKSTAiD 
131 Sr. Üato tiene noticias de que Sn Ma

jestad el R«y continúa sin novedad, an Mú
dela.; 

Don Alfonso regresará á Madrid el viernes 
por la noche. 

. MARBÜECfOS 
No abusan novedad particular las noticias 

recibidas de Marruiscos. 

,, A fin de desvanecer determinados rumot^ 
circulados «¡cerca de la discusión entre el 
general Eohagüe y lo® j'efes de las minorías 
sobre el presataesto de Cíuerra, el presidan-
te d̂ ei Consejo hizo constar que lo ocurrido 
en la reunión fué que el mini^itro expuso 
sus planes, coineidiendo éstos « i absoluto 
con el criterio de las minorías; mediante asta 
conformidad, se convino en eonsî ymaj" en el 
articulado de la ley de Presupuestos el com
promiso que el Gobierno adquiría de presen
tar en la primera reunión do Cortes los pro
yectos de ley referentes á les diversos pun
tos que comprende el plan. 

Este comioromiso tiene la significación de 
una garantía! que el Gobierno da á las oposi
ciones. 

OOiNSKirO I>E MIIVÍISTKOS '• ' 
Hoy, á las once, se celebrará Consejo 

en la Presidencia. 

medio sifjlo, sin otro anluilo qne el de 
coflsfi.s^rarse á. su r?ey y á su país. 

Qiia un hombre así .«ca puesto en entre-
(liclio eon ciertos ataíiues no es menos qu& 
una humillación n;ioionaL 

Del>c sor muy lamentado qiie liaya n:f'ii-
tes aquí (¡uo uo sean capaces do distinirnir 
entre u n hcmbire que es leal á su país tan
to como pi.iodc serlo otro cualquiera, y un 
hombre (¡r.c aS>us;; de nui^^stra le -ipitalidad. i 

de esta, coraza, el Gobierno francés ha i 
ordenado á las fábricas de Saint I l i la i r 
de I la reour t la inm.edialH construcción de 
una gran cantidad de corazas. 

in{|]É!sJn|tes. 
Ai nüsmo periódico le dieon desde Bru

selas (jue ií-« aerophmo-.; ingleses arro.ian 
en las trinf-her.'ís alemana-S una£¡ hojas 
volantes, en las o;ue aseguran que no lian ! -'^^ ""- '"^ paí-coido bien dejar pasar esta i 
sitio ins rusos, sino los alemanes, los que I oportuuida'l sin expre^íar ud opinión acer-. 
han tenido una pérdid.. de Tü.CÍOO hom-''''^^'^'^'^^™""^^'''"''^^''''^''^''-''-''^'^'^''T>or'] 
hres en los lagos de .l la/uren. y que la ' "-̂'̂  Príncijic ir.iis á ía Armada hrjtánica y i 
í l aza de ;\íe1z ha caído en poder <¡e los ̂  ^̂  í̂ '̂ * '̂'''̂  ^''-''^'*' ^' "^ ^"'"-^^ íicuipo iiacer i 
franceses, los cuales hnn oeupiído también ! í--ousti;i- uii desdén y m.i riesprecio para los : 
completamente la írontera aJsaciana. ainc.iu"- u:'e se le hfjn^'ír,v-.-;do.- (8-,g7ws\ 

Kl citadi) periódico aiciO :n aHade que '^'' «/•''•<^^>i''ón en iod<; 1- <\rh<'yra.) : 
con esto pretenden los ingleses desiuora- assasaís-------• -=.---= .̂-ss:=-. 
lizar á las tropas alemanas. ])ero no lo g^y VUAklJ í'ÚAMA 
conseguirán, porque toiíos saben qvie esos i 
infundios son una nueva contribución á i S ^ ^ ^ ^ ^ i - ^ S ^ : ; ^ ; ^ ^ I Í : ^ ^ 
la, campana de ¡ais^iiavses que !=;,-j»ru.'n-,'n i .t...i>;;u> O K / . \ A S Í X ' ! \CJON im T,.-l 
los enemigos de Aicínania. i il='ifF„\HA. K4.)í.'%A jüüli TK,lli.\.io. 

l'OSÍ XÍÍ,KCiR.»f'0 

PALMA DE MALCORCA 1§. 
E-l Nun î-io ha iiceho sr̂ s íriíitas de despe

dida á la-; autoridades y á muchos particula
res, visitando después el Archivo Muniei-
pal. 

El Prelado de Lérida üfi. -¡dnaTmítrado el 
Sacramciiío do la Confirmación en la iglesia 
de la Trinidad. 

En <~-l iieJacio epi'^eapal se ha diado un baa-
qnele á la Con;iis'ón capihilfír de T.ári'a,'que 
vino para asistir á la consagración del Pre
lado. 

El Xnu'ño y les Pre'!'• eos ¿p ?:\cin y liéri-
da, así como monseñor Solari, han embarca-
de al anochecer fon rumbo á la Perí'-i.^ula. 

E! Obisiio d'̂  I ci"da va s. Madri.i para ha.-
cír In-í vi-itas oíitiale-s y en f-eguida regresa.rá 
á Pahna. 

'"GACETA" 
SUMARIO ©EL D Í A I S 

Ministerio de Ectado.—Sección de Ma
rruecos.—Declarando que los Tratados y 
Convenios de toda clase, en yigor entre Es
paña y.Frane'a, se extiendan en pleno de
recho, salvo CMJUSUIS, contraria á la zona 
española del ímiperio eheriflaii'O. 

Gobeniacii'n?.—-Real decreto autorizando 
al ministro de osíe departamento para pre
sentar á las Co'rtes un proyecto de ley de 
Epidemias. 

GueiTa.—Real orden disponiendo se de
vuelvan á lOg individros que figuran en la 
relación que se publica las 1.500 pesetas 
que depositaron para redimirse del servicio 
mil'tar activo. 

Otras ídem id. id. las cantidade.? que se 
mencionan, '.as cuales ingre=!aron para re
ducir el tiemipo de servicio en filas. 

ÍJobpraaeií'm.—Real orden trasladando á 
los gobernadores civiles la de 6 de Septiem
bre de ISIO, al ob"^eto de que den las ór
denes optortunag piara -'a inclusión en los 
presupuestos de las 0ií>utacien,e3 y Ayua-

POR LOS MIMSTEMOS 
• ISN GOBERüVAOION 

El ministro' de la Gobernación nsanifestó 
ayer mañana que los alumnob de algunos Ins
titutos de provincias seguían en huelga y 
provocando algartadas. 

IJOS de Madrid iperinatwiier'on ayer «a ac-
Hitud eorrerttt. , 

-̂  \^ DE GRACIA Y JUSTICIA 

I Permuta áe curat<«. 
Se lia aprobado la de los beneficios enra-

dos de Leciaroz é Iraszoz, entablada por don 
M'ariaBo Goklaracena y D. Vicente Aribar. 

Kuevas Coadjutotíasi. 
Se ha autorizado la creación de des Coad

jutorías en la parroquitv de Nuestra Señora 
de las Mereeñes, de las Arenas (Vitoria). 

DE MARINA 
Oa&cpo aiOaxmústrai&vo éo la Avmaém. 

Señores opositores que ban obtenido plaza 
en las oposiciones á ingreso en el Cuerpo 
adaninistxativo de la Armada: 

Don Miguol '¡Raaefldo Ronre-, D. YMor 
•García Valdés, D. Conrado Lajara, D. Án
gel García Argente, D. Eulogio García Al
varez, D, Francisco Millán García, D. Igna
cio Coello de Portuoral, D. Francisco A. de 
An'Saldo, D. Emilio Velo y D. Fermín ViUaa-
mii. • ~. 

-o _ 

RyüORES ' 
* Y CO^EWTAHIOS 

SOBRE EL PRESUPUESTO 
DE INSTRUCCIÓN 

En la mañana de aryer habló largamente el 
Señor ministro de Instrucción p-ública con 
los periodistas. 

-—Yo presenté un proyecto—^les dijo—eon 
un aumento nominal de nueve millones de pe
setas. De ellos, dos milloBfs obedecen á la 
necesidad de traducir en cifras las autoriza-
cianes eoncediriias pojc la ley de Presuipuestos 
wgeníe, y qut. aplicíu'on los liberales duran
te el año ot-oíjómico de 1913. ' 

El aumento verdad no pasa de siete mi
llones y niedio. Las minorías me concedieron 
Sres y -«ledio millones. 
: Acepté la rííbaja, y les propuse que puesto 
«¡ue yo corioí'ía m&i 'á fondo las partidas del 
Presapncsto, dejarsen á mi opción el distri-
íiuir esoc* tr(?S millones y medio en 'fiquellas 

I aeeíiBJdades n/Ue jnsígase yo más perentorias, 
I obligándome á facilitarles nota de los ser\i-
I ciofi en que introdiqese bajas. 
i f5fl nioistraron conformas con mi iproposi-
1 eión todos los representantras de las minorías 
'píenos los Si res. Alvarado y Viilanueva, y en 
!íi reunión de J» noche, Melqu'ades'Alvarez 
se sumó á la oim-^irión de aquellos señores, 

,'poniéndose (!ii pagua eon el asentimiento que 

en la reanión anterior pasfiápS Ú. Sr* Siáer 
de los Eios. 

Me aikné, para, esíaMeoeí nna «yacordia; 
mas todo fué en vano. 

Las minorías se opusieron á lo -referente 
á las Escuelas Nórmate, contradiciéndose 'ái 
pesar de decirles yo que estíis reforma n® 
costarían nada •al Estado. 

En suma, señores: esto m para mí nna 
mortificación grande. 

Yo he dicho á las minorías que se.pnSi«raa 
de acuerdo y diesen cuenta de mi decisión, al 
presidente del Consejo, toda vez que yo me 
idesentendía de intervenir en más reuniones coa 
ellas, refervándome el legítimo derecho de de
fensa ante las CorteSi 

El presupuesto de Tnstrneción p'óhTícá̂ -» 
terminó diciendo el Sr. Bergamín—tiene na 
tü'ial de gastos de 72 müioues, gastas que, 
habida cuenta del total de ingresos, que as
ciende á 34 millón^, quedan reducidos 4 
38 millones. 

DICEN YILLANUEVA T LEBBOUX 

A primera hora de la tarde reuniéronse 
en los pasillos del Congreso alrededor del se
ñor Viilanueva un buen número de periodis
tas. 

El Sr. Viilanueva te dijo que había hs-
blado con el Sr. Dato, que le había enterado 
de lo que pasa.con el presupuísto de íns-
truccióa pública y que ei Sr. Dato nada 
había replicado. 

Ei Gobierno—añadió—^quería «stas reanio
nes -con las minorías para disentir rápidamen
te, mejor, para no discutir, los Presupuestos, 
y tenerlos aprobadce previendo el caso de 
que una eventuaüiiad Cualquiera lo obligase 
á cerrar el Parlamento. 

Lo que pide el Sr, Bergamín HO es fáíií 
otorgárselo. 

—•De modo qoB—^¡nterrompió nn periodis^ 
ta—el desacuerdo está exelusivaíiiente eio la 
de las Escuelas Normales. 

'—^Exiclusivamente en eso. 
Én aquel instante se 'aiceroó al g r t ^ d' 

Si". Lerroux. 
—Otro periodista más—dijo el Sr. Lerroasí 

ai Sr. Viilanueva. 
Este le refirió lo que estaba diciendo a los 

.periodistas, y entonces el Sr. Lerroux le resi 
pondiá-; 

—fSí.; ya, me c-ontó D. Gildo; pero, vamos, 
después de hab® pa.3aido por lo de Guerra, 
ser tan in3,p'lax;sWe6... 

—' I JO d« Guerra..., haeno—añadió el es 
presidente del Congreso—•. Lo que yo digo <3 
que si este tie'mpo que se ha empleado ea Isa 
reuniones se htibiese dedicado á discutir ea 
U Cámara... 

—Yo entiendo, Sr. Villanneva—dijo el s» 
ñor lierroux—, que los afiliados á las minei 
rías no entienden bien la disciplina; unos k 
creen subordinación humillante; otros la de» 
conocen y se sublevan. Hay un término H» 
dio, que ipudo haberse aplicado: convenir et> 
fras generala y discutir después en la Car 
mará. 

\ volviendo ai tema de I-nstrncción púWiea, 
añadió. 

—A mi modo de ver, la dJgniüaá de la au
toridad necesita ío que pide el Sr. Berga
mín. No se .van 'á entrometer las minorías en 
hacerle el Presnpneisto. jSe le conceden au
mentos? Pues él los aplicará. "La manfce.ca, 
la pongo yo en mi pan. . ." 

—•'Conforme—contestó el Sr. Villannevar-' 
en que á nn ministro no se ie puede atar de 
tal manera que no. sea él el que resulte tutor 
del Presupuesto. Pero el Sr. Bergamín noi 
entregó todo el Presupuesto, si-no únieamen-, 
t í las cifras que se refieren á aumentos. - ' 

Además—continuó diciendo—, lo niismo píí-
dio el 'director de Comnnicaif-iones; y si á !s 
petición de éste no se accedió, no es justo 
aecpfleí- á !a del Sr. BersraTnín-, 

—No s;,!hía eso—dijo el S?. LerroiiT—; creí 
qne el ministro había desplegsá# toas. 1A sa^ 
raja,. 

y ahora, eomo periodista, pVegnnto yo, »;-
ñor Villanuea—^añadió D. Alejandro—: |qué 
me dice usted de los proyectos del ministro ,de 
la. Guerra? 

—Que me parecen demasiado buenos—repu« 
so el Sr. Viilanueva. 

—Y & mí demasiado pro3'setos; y etitienrlo 
que no resuelven nada—^terminó el señor 
Lerronx. 

—^Es posible—diio el Sr. Viilanueva—. Lô  
mejor es enemigo de lo bueno. 
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MANIFESTACIONES 

DEL SEÑOR DATO 

El Sr. Dato h.Voló á última hora con los 
poriodistas, y los dijo que ei preñ'.\.ncM.o de 
Iiisl';!ie,iói! ¡••úbÍ!r;i so ri.seuíirá eu. la Cámara 
.toi; t'l dt'toíiii!:i(íiuo riocoíario. 
, —-Xo;otL-t)s — iiñíLÚió — hemos proíinraiío 
•iíi.>!)vior lo?' deseos de las minorías rcnuneian-
•'u, ó alízinios gallos, á pesar de juzcai ios muy 
ní•í••(•î .•:•s. Hay , sin em'oaiyo, aiarunos que con-
,-~í ¡eramos iudispensablcs, y L\ éstos no poac-

breve s e publ icará en la "Gace t a" e l esca
lafón de! Magisterio naeionai . 

Infonniwión pai ' laimentari».—Ante la Co
misión (jue ciitiend« en el estudio del pro
yecto sobve Acó: d entes del t r aba jo , in for
maron ayer |os señores Orla, Bolda, licn-et, 
C!ei!?ients, í l lacer, Ea^belle, Árj.guera •'}' De
siderio Ua r ín , 

íríimiMón úfí Potirloncí;.—T^a Comisión de 
Peticiones del Ccngreso se r e u n ó ayer, nom
brando presidente al Sr. Crespo de Ijara, y 

sísiDíim 
sión así acordada sería suniamente pa t r i ó - [ p lana mayor deT cua r t» térselo; ü'. F r a n - f 

c l s to López Zapata , a.sicendido, de la de í 

IDOS renunciar. Diseutiremos, y cada uno ten- I secre tar io al marqués de VaMavIa. 
d rá la responsabilidad de sus -a-ctos. ^ ^ 

Después, los periodistas le contaron el "sal- | p ^ o j ^ í o ^ e ley so?,re ^n«s nárrales.— 
TOse el que Bueda , pronunciado ea la t r i - | u n a Ciomásiíin de renresentan tes en Cortes 
buna de la Prensa cuando reanudó sn disearso j de Cata luña visitó ayer al Sr. Dato, en su 

d-aspaohiO del Congreso, l interesíndole p a r a 
que, 'cnanto antes , se ponga á discusión, e l 
proyecto de ley sobre zonas neu t ra les . 

El Sr. Ba to promietíóles que hoy lo lle
var ía al Consejo de ministros. 

IJOS represen tan tes a-e Ca ta luña dijéroníie 

él Sr. Gómez Chaix, y ei presidente r ió la 
oeurrencia., diciendo: 

—Entonces, eso ha siáo uii naufragio. 

LA COMPETENCIA DE 

LAS COMISIONES 

H o y votarán las Secciones del Congreso 
}B Comisión que ha de dictaminar en el p ro 
yecto de ley sobre epidemias. 

, Y anoche se «¡mentaba mucho que en la 
eandidatura oficial no figurase ninguno de los 
eatoree médicos y farmacéuticos que tienen 
representaifión en la 'Cámara. 

A últ ima hora parece que en la Sección se
gunda se intercaló el nombr-s del doctor Moli-
jieí. • . 

Este . proyecto es in ter^aní ís i lao , por llevar 
eou'^is'o una gran reforma de los servicios 
sanitarios. 

-LOS PRESUPUESTOS 
lixl CO^IISÍO'If 

L a Comisión general de Presupuestos re -
arióse ayer, estudiando la Sección 12.°, refe
rente á nuestra acción en Marruecos, llegando 
en el estudio del artk-nlado hasta el eap í ta
lo I I I . 

r . l í í A HOY 

que las minor ías es tán conformes, y n o ha
brá diflcultadeiS en la aproba^aión. 

IJOS asis tentes fueron e l Sr. L.errotix {por 
t r a t a r s e d© intereses de C a t a l u ñ a ) , y los 
señores Miró, Sedó, Müciá, Oorouninas, R u -
sjfiol y ClaanSó. 

. . — ( j — . , 

:lx>s manrfe tas d e l a TJ^ÚJÍA,—^Br domin
go, á la una de la ta rde , ce lebrarán los ele-

A las tro.-: en punto abre la sesión el scfíor 
Go.'jzáijz i.icsaí.fl, hallándose en el banco as-nl 
las miriisíros de Gobernación, Hacienda y i?"ü-
mento, ésto de uniforme. 

Se aprueba el acta de 1-a sesión ante-
lior. 

RDE60S Y PRE6ÜNTIS 

E l s«ñor C E R V A N T E S dirige al ministro 
de F'omento un ruego sobra construcción de 
uo camino vecinal, y ai de la G-obernaeión 
otro referente á la asistencia d« los dipu
tados provinciales de Almería á las sesiones 
de aquella Corporación. 

Ambos M I N I S T R O S contestan al orador. 
' El -minis t ro de F O M E N T O sube á la tr i 
buna y lee un proyecto de ley incluyendo 
entre los embarcaderos económicos uno en el 
puerto de Médano. 

El señor D Í A Z GANE JA se ocupa d© la 
situación lastimosa da los españoles en •'algu
nas naciones extranjeras, y por conducto dé 
la Mesa ruega al ministro de Estado modifique 
ese estado de cosas. 

El señor C R E S P O D E L A R A pide á la 
m e n t e s maur i s t a s de la Lat ina un Danquete Mesa el envío de expedientes al Congreso, 
en honor de D. AJÍDOOSO Cern'uda y D. J u a n 
Vergara , presidente , y secretario', respect i -
vamenite, d e l Po .mké maur i s t a ide aftiuei 
bar r io . 

•Si 'bsnqiuet© se celebrará # a e l Café 
Nacional {Toledo. 1 9 ) . 

¡E5 coMide d e Románones.-t—Es m^y posiible 
q u e hof? .regrese á Madrid el oonde de R'O-
manenes , ,y n o m a ñ a n a , como se habla an i m-
lelado. 

Ferrocaa^"!! díreioto » Valencia.—^üna Cow 
misión de renresen tan tes en Oortes, de la 
provincia de Valeniria, se entrevis tó ayer «on 
el Sr. T>afo y e) d^Tector de Obras píiblicas, 
l iabViadrles de! íer rocarr i l directo tí, aque
lla capiral. 

LíOs díput-años valencianos acordaron , á 
propues ta del Sr. Dato, p resen ta r una eii-
m i e r d a al a r t í ju lo i ." del dictaoríen de la 
•Comip'ón que estudió el pí-oyecío, co-'rfornie 

T r* • • ^ ; , T . , 'osí deseos de la .Ji7.nta m a ^ n i , ges-tora de 
La Comisión enca-g.'da,rio d)cianimar sobro 1^ eoníitru.coión de dicho fcr.r.c,rar.riL 

H o y «ontinuará en e! Congr^ío la d?sfu."iión 
^el presupuesto de M s n n a , y si hubiese íiem-

jpo, se comenzar á ' a ilcl de Guerra. 

TiA COMÍiSíOX 1>K SUl'MC.^TORTOS 

los suplicatorios i~e rei''ii') ;•.-!' 'nrde en e 
Congreso, despacl'anflo li>< • ^(''^••••hf durante 
el interregno r;iriameniari(>, ,v üt-O'dó de'ie-
gar todos los recibido.--, excopto da«, UÜO con
t r a el Sr. Barrii/bcro y otro contra el señor 
Iglesias (D. KiTiiliano), que fue.-on coucedi-
'ios por mayoría de volo"^. 

INTKn!K-ST.-S RKGTOXALTS 

E n la Seeeióp primcrp dei Congi-two .'-•e re
unirán hoy, á 1.1S cuiilro 'ie la tur ^ \ lo'-i di- í 
putaiios interiorados en la constrinr-jón df los 
.fermcarrües M'>eu;idario.s, c-initcrúco.» y coin-
pleraontarios, para ocnT'arTo de los apuntos r e . 
lafionados con ];i=-' i-f;io-c-, (¡nc repTrfvTil.Tí, 

P a r a e.«ta íeuinóii no .-̂ 0 híi'j lieebo citacio-
nes especia'&s. 

o 

PROYECTO ,DE LEY 
• MtfBAlMlilI>EBO ECOXOMIOO 

M^ C A . Í f A R I A S , 

E l ministro do Fomento leyó ayer en el 
Congreso el siguiente proyecto do ley : 

"Ai-tículo 1.° Se incluye entre los embar
caderos económicos generales que deben cons
truirse en las islas Canarias, con .arreglo Á 
lo -íasjiuesto en, el Real deereto de 27 de .Miu--
KO de 1806, uno en la ensenada de Médano, 

Ar t . 2.° Las obras se ejecutarán con arre
glo .al proyecto aprobado por Real orden de 
22 de Agosto de 1914, euyo presupuesto do , j 
eontrata es de 69.774,11,pesetas; y i i H ' ? 

Ar t . 3.° La e,ieeueión de cualquier nncv 
obra, de ampliación S complementaria. >n-h 
necesario que se autorice por una ley." 

Bo ina.drii5»'iMla,—¥A Sr. Stlan» do <>ifija-
nn, di,v> esta -raadniíra-da W loa ¡periodistas, 
(inp í-n iv;il)80 ha t e r m ' n a d o !a hU'elsa de 
CFíudianles; que en Ilviplva, el .?oborna,.ior 
!r;;ró que n o se llevíise á cabo la manife.sta-
•.,ió-ii d-o li ' í 2.000 obreros que en var t^s vn-
rorng liesranon do la ls"-a Cr i s t ina ; que en 
A'.mería fs rapó con 70.000 pesetas el a r r e n . 
da-"nvio de ' con t ingen te pvovin-^íal; j ' q-ue 
li.sorj ^ Tcner ' fe el c r u i e r o " C a t a l u ñ a " , con 
oí alni-iranío Sr. P ida l . 

.El señor B E L A Ü N I J E cJÍrige ruegos de 
interés local, siendo contestado 'CGt el señor 
minÍ£.tro de la GOBE.RNACIÓN. 

E l señor P A Y A y el señor T E J E R A t r a 
t an asuntos s in interés general, solicitando 
se formulen las obras públicas en sus veB-
•peetivos distritos. 

E l .seiior M A E S T R E t r a t a de l a tr is te s i-
tración de la provincia de Murcia, y excita a! 
Gobierno p a r a que procure adoptar meáidas 
que eontr i tevan á remediarla. 

E l señor ÍBARRIOBERO habla contra el 
proceder de la Cofnp.aáía de Ríotinto, en la 
provinría de Hnelva. • 

Le i-esfponde el señor nunis-tn) de F O 
M E N T O . 

E l señor P A Y A vuelve á h a b h r , o c u p í n -
Aa'^Q extensamente de la ciiais obrera y do 
lo*; iBedios pa ra remediarla. 

l e co"tcsia el '-i.i.iiíjro Ais FO.MENTO, ma-
nií-'í^lando qno hi r c ' i r ' a ci"e ha h b' ' lo en 
(-i prcsuruc'i ío de .^n^ios Jiricnltar'! el nv\-
iio quH ha de ri"í"t;',r en C«;Í. (ri'~i«. N.ndlc 
iendrá dei-H:¡)o—dieo—á exiíiirmc que conti-
r.úí--ri !¡i-- obras 'cav,' dar t rabaio -.'i loj: iiet-es;;-
tados. Pai 'a (-¡uo .juzíruen sobre esto, reí-.^'To 

la de Sevilla. & la plana mayor de la de 
Caballería del quinto terci'D; D. Antonio 
Se-oane Caño, de •& de Avila, S, situación de 
excedente ; B . .Toaquín l lar tfaes: Fe rnandez , 
de la de Vizcaya, á la secunda d.e la de 
Córdoba; D. Ernes to l ío r i i ' o Rodríguez, de! 
escruadrón de fSurgc-s, 5. la p r i m r r a cOT.-?a-
ñ?a de la de V i í r a y a ; D. Ví tor Muñía Gon-
K.íl«!, de 1-a de Aviia, á '•& tencera de Bnr-
nos ; D. Anbr.nio T/ñpeü del Rincón, de la de 
Burffiroi», rt si tuao'ón de excedente ; D. Car
los O.:i':oíorena I^iborda, de la plana mayor 
del 'BKT, ñ !'a qu in ta con-.).ianía de la misma 
Con:andan.?ia, y 1>. Ped ro Vicente Ariaricio, 

la desconfianza con que n:ira sus planes. 
Tfeirnina diciendo: Vais á dar una limos

na al hambriento. Lo que quieren aquellas 
t ierras no son limosnas, .-•¡riO ejercicio de de-
reí hc«. 

El ministro de P O M Ü N T O dice que el Go
bierno considera un debci' solucionar este con-
íiicto. 

Relaciona los trabajos del Gobierno y de 
las Comisiones hasta llegar á Ja confección 
de! proyecte de ley incluyendo las dispo-i-
ciones dictadas por ministros dei ¡particlo ii-
beraL 

Se t r a t a en el proyecto <3Í; llevar asrua á 
t ierras yermas y de impedií' la erai.gración 
de aquellos habitantes. 

E l proyecto de ley no «.•? .«ino el ro ionod-
miento de la necesidad que a q u e l t o pueblos 
tienen de que sa piense eu dnrlo>= medio-i de
visa . En él ha procurado el niinistro dar á las 
Cortes la mayor intervención j':o?"ble. 

Dice que con todo conocimiento de causa 
afronta cuantas responsabiliá^ides se deriven 
do sus actos. 

La libertad que se profende en ese art ícu
lo 2." es que los caudales ds !a nación se in
viertan en un bien n ación ;i!. sin que le es
torben ios intereses particu'ave-''. Además, se 
busca que el j royee ío cueste lo monos posibití 
al contribuyente. 

Procura desvanecer las soisnrehas dol seSoJ' 
Lerroux en cnanto á la tonrinaf. 'ón de los 
trabajos y á k. efeei ividai ña los Hpnencios 
que el Gobierno quiere hacer al Alto A r a 
gón. 

efieade el dictamen. íts.<''.í;ia-ando if.Vf no in,.,g^a a la d e Oviedo; B. Cerrr 
Ve «a él los defectos que acusa su in ípugna- , 5T.j;<5¡g»¿_ ascendido, do'u'i ¿¡e C..»b 

Fél ix Fernandez Escudero , excedente en la . A las t r e s y media de la ta rdo , se abre 
•séptima región. & ¡a terirera compañía de ' a ¡ la sesión, bajo la presidencia del genera l 
Cop;anf!ar...¡a de Avila; D. Eduardo Aparioi | Aüc l r raga . 
Pi'Sra, de la de Córdoba, al escuadrón de la En e\ banco azul se encuen t ra e l m i 
de Burgos : i>. Godofr<.>do Juez Ea'Jal , de nis t ro de Ins t rucción piiblica. 

Kn escaños y t r i bunas poquís ima coneu-
rren.'.'ia. 

Se lee y apr^ueba e l ac t a de la ses iña a n 
te r ior . . • 

DISCURSOS NECROLÓGICOS 

El PRE3IDI ÍNTE da cuenta del fallecí-
miento del sonador vitalicio Sr. Dñviía. 

Dedica un homenaje á su memor i a y 
pi<Ie á la Cámara haga cons tar su sen t i 
miento en el ac ta de .:a sesión. 

T.OS Sf-'ioros GARCÍA P R I S T O , 'SALVA
DOR (D. A n j í a ) , PALOMO, GOMKZ 

de la de! Sur , á la plana mayor de la misma. ] l^LOMBAltO, HOMíjRO, P0L.0 Y Pf íYRO-
Primieros ten ien tes .—D. Mar=an.o Aznar I LON y S E D b , se adhieren á ías mani fes-

M."n-fort, iT!!?;rppa.do. & la Oomandpnc a de ! taciones hechas por el pres idente , en n o m -
r o r t i i í a ; D. INíanuel PeTiez L6pe« F a n d o . de ! bre de lag respect ivas miaor l a s que rep re -
!a <í« V i s n v a , á la de Zaraa;oKa; D. .Tc-d sen tan . 

dor. 

Gar lón Ser rano , de H de Ca.baHería del 21 
Tor. í o . -3 la de Vi3!cn;-a: !>. J'Osá Vicente j 
P r r n t i a Paci'-n'da, de la de Zamora , a la da i 
Caballería dei 21 tpr,;ki; 11. Sm-A GareTa Ca-
n-anho, tío Ta d.pi Kste, tí la de Albaoeto; don I 
Joaquín l a u r e i r o P«?Tez, de •% de Ov-iedo, | 
•i. la do CScercs; D. AT<8ram> G6n)pü Mateos, 
ascendido, de la de 12avuiora. ¡5. la 'luísma; 
P . T.T'aiMiei Vel'3K3uez Gon^^ltez. a=^-.-orrli.lo, 
de la de n a r c ' ; > n a , á ta m.isiia; D. Anto
nio Tlarreiro Corfí^n, as\?eTidid-\ de la de i 
Coruña , á !a nnisma. y I). Man'uel P inedo ! 
Pérez, «sccnslldo, de la Ü« A l a r a , á, la 
crii-.ma. 

•?í.,e:im-dos t en ien tes .—D. P e d i * _ . . . . , . _ 
,=í-inr.l!rí2, aKfSJiduío. de la Comandanc ia de ¡ ' î,*;- . . „ , „ „ 

ino Suárez i ^'^ *̂ «'"<"" ^-^^^ accode á la ín+erpelaclón.,. 
ballerfa del ! ^! '^'' ' '", *^-"'' "-"'' ̂ '-^''^ melar de jar su ex -

.^j mismo hace, en uomure del Goí)If?r-
no. el min is t ro úe .ÍN.STPJTCCION P U 
BLICA. , •' 

lU'E^O!? V'PiJEGOKTilS 

El eonrte de TORRica C A B R T Í ^ U A for
mina Uii ruí--<íu re 'acíosiado con ¡as Com-
l>jñfa3 do fe r ro ;u r rüos . 

Kl PRKSlCKNTí í p romete t r a n s m i t i r e i 
ru,->,¡.TO a i ii!iiii.'Slro de PüTr.rnio. 

Kl m a r q u e s de ALüAYOA fo rmula ui t 
rucr 'o de in-'̂ er.;;? local. 

V>\ señor S?lPO anuncia u n a In terpe la-
•p¥p!tis '• ^^^^-^ '̂ •̂"'f- 's- s i tuación econóniiaa a e Es 

21 tE-vñít, & la do L,ví"ií;a; Rnrc.ón Fcr-
P a r a que la ohra pueda ompcsíar en 1 do j n á a d e a Avcrr-o-mavor, a'-'cen^Jdo, de la dol 

Enero de 1&15, están toma.-^ns io.l3.-5 •?,=; p r e - | ' " í o r t e . A la d« L-jín; .1>. Oreacencio Ba r r i -
eauciones, sin que bava rc/eáo á la.s ?n-.po=;i- j <»rte ]-ra*=er, íts-.end'so. de IA de Navar ra , 
eiones de las oireunstandas que el Sr. L e - . ' - '« *« I^"^ ' ' » ' ^ - T^>-íerico Hcyos Arias, 
r r o u s teme. 

al pa tnol ismo de todo,-^ ¡ , , , 
P ' - í re los s-'ñorcfí M A E S T R E , TE.TEPA y , f''̂ - r-resentada, y de^nu.p de 

D e c k r a inaceptaMe la .fórmula (:\xc, se lo 
ha propuesto. ^ 

El señor L E E R O Ü X recURca, 
No quiere poner ob- táenk« -k la a.proba-

ción, ¡pero modestamente so permite señalar 
d'fieulta3es p a r a el jjoi-vcnir. 

P a r a cuando surjan, yo me re.'servo, Eii tre-
ta.n:to, mi obligación es asociarme á la acción 
del Gobierno. 

E l señor P I N T E S habla .'••obre la enminn-

asr^ndit ío, de la de í\tá 'aga, á la de Orense 
B . C-arlos A r a n d a Marcos, ascendido, de l'a 
de Vi-7í-t>v'3, 3 la de N a v a r r a : P-, Jos<5 J ía r -
tí-Ti R n b ' o . de la de Lér ida , ,1 '? i^-a Zamora ; 
V>. Me.n;ue! Ric ia Gon/vJe?;, c;.- "fi .''e Lugo, 
á la d e Sevilla; D. .\níoiiI(> (ía-roíi I>oWas, 
d« la de Sevilla, S. la de C.'jrd.oba: "H-, Rarmón 
"i^úifiíT. Qarfra. do 1a de Orense , "1 la de Lu
go, y TX J-oM Taboa.da Mera, de la d* Alba-
/.•ete, á !fl- del Kstc. 

ptaaa.- 'ón ha?ta que ha.i'an sido a p r o b a d o s 
los Presi ipuostos, con ob.ieto de da r á di-i 
cho debate la «-stensión que se mea-ece. 

K! señor S-RDO rectiííca. 

ORDEN DEL Dffi 

Se poTí* a díseuirifin ci (iicts.meTi de •!« 
Conilsión de Presuiraestos sobro ei de gas -
tOi3 de la sección te.TTora, de las Obl igacio-
nesi de los Depa r t amen tos minis íer ia leg 
'•Ministario de Gracia y Just ic ia . , par»-
191.- . 

tí¡] son01- ARIAS D B MTRANDA Impug-i. 
na si d ic tamen , consumiendo el p r imer tar-> 
no en contra . 

i EL SE^AI 
l A COMISIÓN D E ACTAS 

La del Senado ha emitido dictamen favo-
able admitiendo al ejercicio del cargo ce se-
iador al Sr. González Aivarez, electo por la 

AK'ademia de Medicina. 

l íAS SAIiBS POTÁSICAS 

Reunida la Comisión del Senado que en
tiende en el proyecto de ley acerca de ya-
eimientos de sales potásicas, el Sr. Matp=:iT!x 
exipuso su parecer á instanciía del prc-íiaeníf 
de ia Comisión. | 

Se tomó en cuenta los juicios de dicho ."e» : 
,na,dor, y en su consecuencia quedó sufiri-
mido el art . 7.°, dándose retroactividad á la 
ley, á fin de que no existan privilegiados. 

, E n el dictamen, que qua-íó ultimado, se 
deciana que el proyecto «s sasiceptible de gran
des reformas. 

Todas las enmiendas que se p?esentcn so
bre el asunto seráa diseatidas con amplid 
libertad de criterio. 

E l indicado senador suscribió ei dictamen, 
toáa vez que se tein admitido ciasi tod,i¿i sus 
jriodificacioues, renunciando ^n su consccuen-
eia á formular eJ voto par t icular qiie tenia 
nnuneiado, 

iPBBS'OPIXEBTOS ' 

So ha'reitábido en el Senado, una'vesi apro
bado por fe Cámara popular , el .presupuesto 
del Ministei-io de Hacienda y de los Gastos 
¿e la-5 contribuciones y Rentas públicas. 

—iCerea de tres horas estuvo la Comisión 
de Presupuestos ¿e l Senado estudiíaado el 
de Gobernación. 

El Sr. Pulido solicitó !a «onsignáeión de 
un crédito de 154.000 pesetas p a r a combatir 
la lepra. 

• En los créditos referentes á Sanidad, se 
liicieron rednc-ciones, siendo éstas solamente 
fsXA personal. 

En cnanto S Se?|ruridad, fueron í e acuer-
¿0 .con lo aprobado en la o t ra Cámara. 

ogaiHos eñcare-
dáameíiteá!i!iesír§s 
amigos y lectores pi-

'ídafisíeffiire,fafiíii£!i 
Madriá como p r o -
vinc-iis, I§s acredita
dos vinos de iioía de 

aíereiiia; si es pre
ciso úmm eiiGirios. 

BAT?RTOBER0 «e sn..ícifa uufS di«cii.=ió'i acer
ca do ia=i »Y»ndicfoncs del i rahajo en I.-3 pro
vincia ic, Kiielva. 

El wñor A L C A L Á Z A M O R A hal}'ít. para 
alusiones. 

ORBíltNl D E L D Í A 

Les PRESÜPUCTOS 

í íont inúa l a d).*cusi<'n dal presupuesto de 
3'^nriria, So concede la pa labra al Sr. Gómez 
Chsijr. 

Es t e eontiníía sn interrumpido discurso de 
ÍBi.pngnadón de la totalidad. 

Se extienda en krguís imas consi^lieraciones, 
acerca de las cifras del presupuesto y de los 
servicios del departamento. H a b l a no sólo 
de la cuestión pue=ta á disea-?ió;i, sino de 
muchas cosas de la tercera escuadra. 

Al cabo de hoj-a y media de Sscurso de lo 
qae invirtió en la.sesión precedente, no lleva 
i r a / a s do terminar. 

Las .«ifñalcs fon la, do una ineontundible 
oI>s! rueción. 

La cámara eslá desierta, á escepeión de 
les bancos de la izquiorda-

E T e.l saló-i y o>i la.=: t r ibunas se produce un 
movími.e'ito do pí^ínror cnnn'i'o á las dos ho-
rn.s de dise!;r?o uu ujier coloca jun to al ora
dor 'í^na enorme pi la de libr.'is. 

A las st'f'f'.c y cuarto el orador pide á la pre -
siderrcii diez minutos de destan-so, que le son 
eoncp-didíis. 

Durnnrc el d<:.=c.<ir¡co circula por el salón 
la noticia de que e.l Ayuntnraierito de Mála
ga, siendo eonw-jal el Sr . Gómez Chaix, in
virtió en un discurso sistc sesio.nies «omple-
tas . seguidas. 

Al reanudarse la .«fs-ón y ser concedida 
Ruevamonto la palabra al Sr. Gómez Chaix, 
en la t r ibuna de la Prensa se oye una voz 
que di<'e: " ¡Sálvese pi o r o pueda !" , y loS 
periodistas dejan la íribu.>ia desierta ráp ida-

LOS RIEGOS M i a i T Q IRüjlÓN 

A.lude á íí-lcgramas recibidos por el ora
dor de entidn.ic.s conformes con el critario del 
mi^mo. suítcntatio « 1 la. leimióa de que ha-
blara. 

!)el esamen <lel proyo,ct,o dedúicese « a a c»n-
C h l í i ó r ! . 

Yo h<j atra\'e.iauo aquella eomanea, que ne
cesita ia rejüzajsión de un jMoyecto de riegos 
si fñ ha d? ev ' tar la de^ííob-lación. Prineipal-
mcnte .se t r a t a de la provincia de Huesca, á 
la (lUC pcjteneí-e la •T.;iyor par te del terreno 

• i¡;:e lia do ser re.ís<io. 
i f.a toriclu,-;ió.n es que no .̂ ê va á satisfacer 
I una r!?í'e'--idrrl en íotíilidad, sino á resolver 
I una necesidad cconcrídia. 

del Sr. Lerroux, queda ret i rada la emeicmla. 
Se sus:pende el dc-bJc. 
ÍDes,pttés del despacho orcl-iuario, .<!e lev.aa-

t a la s ^ i é n á las nueva meno.? minutfB. 

a:- p r imer ten 
Manue l Ivs-piisitr. Garicía 

,Fa'Ic<'ÍTn1e!ití>. 

cepositos en las 
riiicipaies capitales. 

Ea Madrid, Koríe, 4, 
Teléfono 2J89. 
ADMÍNISTKICIÓM BE Lñ M i l M 

liOs nuevos aJunuios. 

H a n obtenido plana en el Cuerpo de Ad-
ministra-í.j.ón de la Armada les s r - íores : 
Rosendo Rowre, García Valdés, La je ra v i . , , , ., , •^., , 
Rubio,, Ganóla Arg-ente, García Alvarez, Mi- ^^^«"« ^ uoa reunión a que asistió, y en la, 
llán García, Ansaldo dé Beja rano , Ooello de ' <í"'8 el orador a n n a d ó á ,aquel los pobladores 

UCESO 
Atropel los . 

NÍ3olfisa Sánchez, de fintner.ta y eineo ¿¡ños, 
víiK'a, fué atro;rj«Ilada por una bieicieta ea la 
calle Mayor. 

Eti la Casa de Socorro dr-I Centro, donde 
se l i condujo, se le ajircciuron una horiils 
en la región frontal, bíi.^iantc exter3=a, y con
moción cerebral. ^ 

José Díaz Qnirogíi, que montaba la b3:-i-
cleta,^quedó detenido. 

—^De la fractura del húmero derecho fué 
©s'stida en la Policlínica de la calle Tamayo 
Aurelia García Gonzáiez, de cin.íuonta y sei» 
áS«s, lesión que le pro. 'ujo el co,"he núrr>c-
rb 478 ; al" a t repel lar la en la eaíle de Gó-
n f i v a . 

Después de curada se la t n a l a d ó al Hosp i 
tal de la Princesa. Su e?.t:vlo es grave. 

E i ctüdiero, Mart ín Duran, f;ió detenido. 

Xnto\ica.'dla. 

Lo fué Mar ía Pern.^ndez por in,?er?r equi
vocadamente en su -domic'lio. Marqués do Ur-
quijo, 19, cierta cantidaíí de a8.uarriás. 

Se le prestaron los auxilio* de la ciencia 
fri la Csisa de Saeiorro de-i distrilo d« Pala
cio. 

S u pxonóstiío es reservado. 

• '; i Inspect twes fa1sift*".!id«s. 

Pedro García y Antonio Jiménez s e nom
braron Inutucmente ins-r>eetorcs de Ss-niílad. 

Engreídos de su i.-na^rinario eas'íro entraron 
I 

IfcT. teHi{íoratu)-a!. 

A l as neho do la m a f a n a , marcó a y e í ftl 
t e r m ó m e t r o cupt ro grados . 

A las d'Oce, 10. 
A In?. cua t ro de la ta;rds, ssla. 
Lia temper-atupa máxima, íuó de 14 gra 

dos. 
La m.lnima, de <\vñt>. 
El bartí 'motro iiiar«:íí 7(54 lanv Tiem-po va 

r iable . 

ExamJna de t en idamen te todo el artl-eti-
iSs connciltí l íeuí licen%;ia, p a r a oontraer lo lado, censurando a lgunas pa r t i da s d e lo*" 

a te de la Guard ia civil don ga.--tos, en t r e o t ras las de ju rados , t e s t i 
güe pcriciale:^, e t c <íue oonceptíia i n -
ú t i ' e s . 

P l seilor A L T A R E Z GüIJ .ARRO defiend^í 
•íía íaílecísio <;n Ha:r.2j:-3 el t en i en t e "ícro- ' el oictanreu en n o m b r e de la Comisión, 

nel •!« Ca.callKsía D. A n í o s l o B«?jar. í El señor ARIAS DG MIRAXDA rectiflc»; 
• b revemente . 

El soiTx-.r MUÑOZ CHAV-DS consuma eP 
sfgnndo t u r n o de to ta l idad en el P r e s u - , 
pues to de Gracia y Jus t ic ia , ocupándose d»'-
ía impor tanc ia de .la adminis t rac iSn de j u s 
t icia, dol Jui.:io que m&recíó .1 hombre.^ tait.. 
I lus t res com.o Morfil; y Canale.ias, lo<i cua-; 
les n ' ap j fc r ta ron «n el Congreso q'ue el per-, 
son al d e Jus t i c i a e s e l que t i e n e menos de-s 
í«iCXOS. 

T r a t a d e l a necesidad d « mieJoraTl©, a i r -
Eientando -los sueldos d e la jus t ic ia m u n i 
cipal, een jueces le t rados que sean la p r i 
mera escala de la ea r r e - a , exponiendo, e a 
cuanto a l Jurado , qua la ' ley ¡está i n c í i a -
plida, y que, segiia el fiscal del S u p r e m o , 
no debe p-ensarse en tnodificarlo^ m i e n t r a s 
no está stificíentenienro ensayado. 

Abojea por la inspección de TribTmateB, 
concluyendo por exponer Que p a r a ©1 a s 

een. 
aza di» 

carta dos r u c ra ta i ' an , fo rmando el T r i b u -
E l t e n i e n t s do al.-^alde del d i s t r i t o d e ! í i* ' <íe oposición ol pres identa del S u p r e m o , 

Ruei^ivis ta . S'-. Colom.er ha dccom:!-ado . 5os t r e s pres identes de Sala, el fiscal, el 
una íT^an cant idad de pan falto de peso, í docKno del Crietrio de Abogados de Madr id , 
ou€ lia rona'-tido c a t r e ' a s casas de Beue- i «ua t ro -rstedrSticOs ejue e jerzan la p r o f e -
fíijenCLa v pobres del d is t r i to . 1 ~ión. elegidos pe r .'a F a c u l t a d de Derecho , 

• a l t e rnando l as Untversidadag, y con a b o -

E l O o i i ^ c s o do San idad « v t t . U ^ ' ' o « <?.̂ «̂ se^ti decaaos d e Colegios dft 
, , „ ' , . \ Audiencias t e r r i to r i a l es , s iendo el e je re i -

Hoy Jueves, comenzarán en el Pa ran in fo ¡ ̂ ^ teór ico-prSct l ío , para, demos t r a r la c a , 
d é l a Pniyers ioad , la? sesiones del n Con- p^cidad y conocimáonto pana desem,peñar< 
greso nacional de Sanidad civil. 

_ ^ — 

P a b l o R«CTCCir<». ICcspoj! y Miaa , 9 . 
Tiene ol honor de com.un'-cav á SUÍÍ dÍ3-

tiEguidcí! Clientes que h a recibido una h e r - ! ^^^^g^ ^^^^ a rmon iza r se la an t i güedad 
niosa coleecum de gabaaes p a r a la presente . ̂ ^ oftssieión Marido a és-.a u n a plazí 
t en ipo rada 

ACAiElIAS Y SACIEDADES 
Ija Sociedad Azncarera . 

Ta .Tanta gcnísral do aecioniistaí de la So. 
ci;-dad Azucarera de España , convocada p a r a i ^ ' o r 

lag funciones del cargo super ior inmediato^ 
cuyo s is tema daría, por resuCtado t e n e r e a 
poco tiem.T).Cí personas ju r íd icas en el m i n i s 
t e r io fiscal, ap tas p a r a e l desempeño d« s u s 
carpios. 

E l señor MONTTUJO le con tes t a por l a 
Co.n''3sión. r e í u t s a d o los a r g u m e n t o s y mat-. 
nirestacionesj hechos po r el e r a d o r a n t e » 

, J" ,^W^Bii ,Mfc. l l | , . l^lfc>. ,^i^B%,, l to"^W. .J'JJfJiS'J.̂ —>? .̂̂  4 

I menta. 
L a ii.ueña del piso, R i t a •J'''fi"e>'o, le^ diú. !•?- ! 

nicrosa, cuatrtias facilidades no^'e-i^iVon r a r a el 
cumí>liffi!Íento de su (hrficada misi¿r.. no-o el P U I M I I M ¡'ÍJ^fH^ *'1F'?yi-¥íS^ l^l-H^^f '? 
esposo de ésta,, Pedro Tíico, hizo objccioiie.5, j « « « ^ ^ * « , ^iál;\VÍ4_--M's»sSl!M5S. ífliJJiiná.liM@ 
lo-que le valia el rnAav las eKcalov.x=, fi-ac 11 mm! rmio 

Gi-an surtld-o k precios económicos^ 
.y V . Ü I Í F B A D E S ííKCl?KTínO.S 

•• DK PltOJJEKA C 0 > Í L \ 1 0 \ 
JO.S1Í P f l ; \T , P laza del Ángel, It. 

Cíisa que recomendariiog Á s);;estros l e t t s r e s . 

c:- •'•"' d-̂ i "<c*'">] no -«dr-i cf-ehrarse por no ; '-'"' sngpe:;ií'« es ta ^iscnsi-Sin. y se da cnen-
,¿be"R.e -de^o-^iínd^ su ñ cien te 'm ' . mero de ae- j '̂̂  ?f^ dcs-.-.'rno ord inar io , . levantándose la 

ses!.5n íl la.:; cois y c u a r t o . 
xem-a c o n t i n u a r a d;sc«.tiéndosS 

e gaütos d e Gxacia y Jns.» 
t ieia. 

en funciones, haciendo un minucioso reg-s- f.W,i^s, ^or lo fire ha de pro.-. íprse á nueva i ^^p"^ , ^^ nr,'-itms 
tjo en ei pr incipal del núm. 4 do la. i-^llo de | convocatoria, que se anuiíc-iavá opor tuna- ' gi T^.e^-unaeT^o d 
Aeeitero?. \mt^-Ai^. ' • . ! « „ , - ; ' " 

,jtii<i%tf*^rfi^t#i<aai^)iHgiifti^i^jW^J<^*^tf>^i^wtta*^^^ ^^^í^ j i^mhTi i fc j iUi^^n f!Mg>g^ 

For tuna ! y BermiUez d^ Castro, Velo Ro-
drígU'eB y VilíaniiL 

CASA L DIEZ GALLO 
Sus .chocolates-y cafés son. los más p re 

feridos po:? todos. .Costanilla Angele%: 15. 

ENTIEIRO DE SEiM i i m i 

que en ellos ni sus hijos verían establecido ei 
sistema de rifg'os. 

(Dice que ei dictamen es ?HJ verdadero 
ciempiés. ' -

Examina el articulado del proyecto. 
Lo que más aviva mi suspicacia es, cum

plido el compromiso y , consignada la canti
dad en el presupuesto, d« u n a frase " h a s t a 
300.000 heetárpAs". 

H e recibido la visita de una Comisión de 
los mismos, que al principio me pidieron que 
interviniera, para rogarme ahora que no in-

Aiver niaííBfia fn<s p,n-nñi-,ríflr. <s i» ^„*- -A I terviniera. Me he negado á escucharles, por -
^Jl,f rTTT: conducido a la es tac ión . ^ ; , , nnmiw.. wr í^ «r,« "^ procurá is d.aries u n a a l imentac ión Ms ié 
del Mediodía, pana ser t r a s l adado á Málasra ' ^''^' ^^ ^ ^ ^ " " pelele, y porque s e n a sos- , . . , _ . 

tnrándose ei peroné ácrsílio. merced á un 
emíDujón del inxpcíslnr Pedrí). 

~ Es te qufld^ íietenido, pu (ompañcro se per
dió de vista y el i^erido, cuyo editado as <rrav", 
se le íí-jstió en la Caía de Socorro do los i 
Cuatro ,,,iGaii»inc«s. j 

Detenidos . I 

L a Guardia e iv i rdetuvo ayer en Ins Ye"'^,*;! 
á siete rocíuelos que fonr.an pa r te de u r a j 
cuadrilla más nimieroífi. y .-itie están atufados I ^ En 'la C;¡r'''lla de las ^Comendadoras Eeales 
de varios robos y rateriii.^. I de Cd-aírava df> !a Purí.sima Concer.'-ñón {sia-

Los detenidos" ayer ha-hífl-n rohR'lo. e - t r e ¡'"^'os, í 2 ) , tendrá I rga r hoy el día ¡Je retiro 
oti-as coí:a,s, un crucifl.io. unos .liá-bî ^R (Je ' ^^^sua l p a r a Irs celadoras; y asociadas do 
saperdote y otros ob. 
Nuestra Señora : de las /•'nr̂ -n.̂ t•:"••. y e! pro. , 
dueto del robo lo entroíraron. Tn"a oue lo e.?- í Leguina, S. J 

OÍA DE: R E T I R O 

b.ieíos en !s. _ arroquia d e i ' * Guardia de I l anor del Sa.Sfrado Corazón de 
las ..̂  n:j'ii.!ít\'«. V el pro-j 'Tesús, dirigiJo por «J reverendísimo padre 

LA M A Y O B 3 M P 0 R T A X C . L Í 
Y "MEJOJÍ. GAEANTTA D E L 
•COMPITE STO A B S E N I C A L 
E S QUE C T K A L A AVARTO-
S I S R A D I C A L M E N T E . E S T O E S T A PLE.^ 
NACIENTE C O M P R O B A D O POR. LA K E -
ACCTOX " \ r A 9 e E R M A N N Y P O R Q U E TO
P O S LOS E N T E R A O S CURADOS NO H A N 
P R K S ' E N T 4 D 0 LA LME-NOR « R E C T D I V A " 
D E & P U E S D E L O S C U A T R O A x O S . lŷ  

condíera, á la madre de uno de? los ratí*ro=>. 

íjPIBIES OüE lENFiS MSO- íL 
Cometéis una grave falta oon vuestro-; 

hi jos a r ro jándolos haeia • la m u e r t e si no 

P o r la mañ.-ra. á las d'ez, Misa y Piíltic.-;. 
¡ Y por !a ia r Je , á las cuatro, Ro-sario, Sermón 

v bendición •con el ¡Santísimo. 

donde recibirá sepu l tu ra c r i s t iana en °eí i P*'"'̂ -°^^^ ™^ ret irada, pa ra unos y p a r a otros. 
nica y de fácil digest ión. Es to lo conseguía 

,,„ t « j « .,. , , - — -- T 1 .. O» 1 j T , , á la perfección con el onev.» p rena rado 
Piáronse de ha.^a varias partidJf, que resul- .Pf^t^Sa ^e familia, el cadáver del ex mi - Lee «1 art . 2.% cuya va^ruedad hace notar, p^,,^,!^ ^^ ^ech^ d«> Pnye t i P r a t , íórnm.Tta 

tasen de ampliación en los servicios. ^ ^''-.^''- .^«^^^.b^, f a v i l a . por lo que se reflere ai er i teno del Gobier - | a r r o b a d a por el Labora to r io Municipal d« 
ija conauociOn se hiat> en una oarroaa t i - no, y le censura pon aplicarse 'á un proyecta i Madrid, v p remiada con pr imera medal la 
na n r» r sacia í'Ql.iQlIrtc. J5 1 « « , . « .fl„i,„~. . . .. „ . , „ ^ « n . . . . _ .. *- r 

Al llegar al capítulo de Sanatorios y Laza
retos, fe Comisión suspendió su tarea . 

Hoy terminará el esamen. 
—^L-a Comisión mixta que entiende en la 

eeeción del presupuesto referente á Oblinracio-
nes generales del Estado, hd, emitido .d.ieta-

r a d a por seis caballos, á la que daban g u a r -
,dla u j ieres del Senado. 

Pres id ie ron el duelo, el pres idente del 
Consejo do minis t ros , Sr. Da to ; el del Con
greso, Sr. González Besada; el minis t ro de 
Inst rucción pública, Sr. B e r g a m í n ; el ex 

men favorable, de acuerdo í-on lo aprobado Presidente del Consejo, m a r q u é s de Alhu
cemas ; los t e s t amen ta r io s del finado, seño
res Moróte (D. José) y L lombar t ; ©1 sobr i 
no, S T , Dávila, y el Sr. Bar roota . 

En el acompañamien to f iguraban el p re -

por" el Congreso. 

ISPIZQOTIAS 

'En ambas Cámaras se leerá hoy el. d.ietamen 
emitido por la Comisión mixta acerca del p r o . 
yecto de ley sobre Epizootias. 

s idente del Senado, genera l Azcárra.?a; los 
minis t ros de Marina y F o m e n t o el ex, pre
s idente del Consejo, Sir. M.aura'; capi tanes 
genera les marq.ueses de Estel la y Tener i fe , 
ex min is t ros señores Cierva, condes do Al-
box y Sagasta , m a r g u e s de Pi la res y seño
res Barroso , Burell , Valar ino , Calbetón, Gu-
Ilón, López Mufí-oz, Rodr igáñez . Aíba, Vi 

de r iego, de 300.000 hectáreas, qne v a á re- de oro y íAras rf«r^o(m.pei!sas, «n la ü i t ima Bx-
solver un gran problema. 

Además cabe deducir la posibiQdad de qu® 
el actual proyecto se sust i tuya por otro, pues
to que no se sabe n i siquiera las obras que 
van á, realizarse, ni su coste, n i nada. 

Cuanto se haga por aquella región me p a 
recerá poco. Y hay que atender, no sólo á fa
vorecer á aquéllos pueblos necesitados, sino á 
producir u n a obra de interés general. 

Pero, I y el p l a n ? 
Es im.posible que desde ahora á fin de año 

se estudien y se planteen los t rabajas . 
Vengó á deíir' al Gobierno qne .si ahora no 

se resuelve él problema, aprovechando estas 
eireunstaneias, el día de mañana aquella re
gión se l lamará engañada, y entonce? tendrá 
que ocurrir una de estas dos cosas: ó,que el 

OTRAS MOTICIAS 
Nuevo consejero del Bí tu t» de Espaf ía .— 

Un la sesión celebrada ayeF por el Consejo Hanueva, Alvarado y L u g u e ; una Comisión 
del Banco de España con IOS accionis tas a d - í <lel Senado formada poi- los marqueses de X I ^ Í , » „ „ . <,on<íprvaclón de «Í-I di<,r,-dn,l 
Juntos, fué elegido conse je ro ©1 iconde de i Pueb la de Roeamora y Barzana l lana y con- y»"!®""»' P»'^ con.-ervacion de S J dign.dad, 
Vjlches, por unan.^midad. des de Es teban Collantes y Garay y otros- , ™pon§'a la suspensión deuiutiva d e liis obras, 

Ent re los vo tan tes figuraba .el cand ida to I el vizconde de Eza. y señore., Rosales L a s - ¡ ° q«e ^eeda al moím popular , á la coacción 
del Sr. Dato y ex senador , r>. ToTCils Allende. i,t5'es, Poggio, Regüejo , .'Ro.y'o Villanóva y ¡ violentísima. 

El con-de de Vilches t o m é posesión de Gro imrd , y una nu t r i da Comisión del I n s - ' H a y una solución: la de autorizar al Go-
«n cargo, y ahora sólo falta la confirmación, ! t i t u to Nacional de Previs ión presidida poi" bierno p a r a que congiane una cantidad en 
«lúe debe hacer la J u n t a genera l de accio.- j el genera l Marvá. 
nistas en ía reunión que ce lebra rá e n el 

posición Int-eraaclónail d e Londves, Mavo 
1914. , . 

De v e n t a e a todas pa r t e s ; caj i ta conte
niendo de d o s á, cittoo papil las , 25 cén
t imos . 

INFORNilCION MILITAR 

"CONSERVA S VLECIA.—^l/OGROSO". 

D E: T A INJ G E: R 

miXLMMm.% DE BOLSAS 
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BOLSA t>K MARKLD 
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t ' , . . 

r O B TKT/rlGHAFO 

l l o inores desment idos . 

T Á N G E R 18. 
Sin fundamento alguno, y solamente con 

earáiCiter teadancioso bien mareado, ha oireu- , , , -
lado con aigwna insistencia el rumor de ha- í.i?,fii»''aí'i!!i 
berse declarado la G-ucrra San ta entre las t r i - ' ¡f'-^"';,'"i -jM-Ofí üis 
bus miarroquifts, agregándose que los rebeldes i.ic-v i.a'ini' ÍÍ>I;1"> ic t iCh-i . 
h a b í a n o c u p a d o P e z . | Con>i.af .a Vi-.-iS.,.L,'.ina > M > <v.s 

Dichas not.ícias carecen por compileto d e . i"iomo-'iii-.rt,.s 

veracidad, y oo soiam.ente no han sido con-I [¡¡.t^I^jVMM'.''io",'4,^''"'*'"' 
ftrmaáas, sino que han sido rebatidas por ' eom- " -••-•"•••"-
píeto. BBSITINOS ESN l iA GUARBIA CrVÜ/ 

Comandantes .—(D. Jo sé d e la Vega Lom-
bardila, ascend.ldio, de la p lana mayor del 
duar to . te rc io , á si tuación de excedente ; don 
José Gómez SS-nchez, ascendido, d e . l a pla
n a inav.or del qu in to tercio, á excedente ; 
D. Manue l Gó-mez Ganfía, supernu.merarlo, | ofrece comunicar g r a t u i t a a i e n t e á todoa lo« 
á _la^jc.o.man^dan>;ia de T a r r a g o n a ; D. Luis . Q „ © sufren: neuras ten ia , debilidad gene-

UNA SEÑORA E T J I . ; n o ) l ! ; i ; O i f i ! j 1 > j » J l . ! i 
í i t m íKM.t,.^ !l' n . , . . , . . . , 
\ tí! ).«;* o >i . t ¡1 ' 1 »*1 >' 
i . ' ep fcU, en í'l j H ! !.• i> 
Isi.M' l>e . .!•/ O b i ' , V,iU ' ! ¡ t ' ! ! . . 
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ral , vér t igos , r euma . estóma;;o, diabetes , t i
sis, a sma, ntíuralgias y enferníedades ner-
Tipsas, un reBiedlo s-nelüo, verdadera m a r á , 
villa curat iva , de resu l tados sorprendentes , 
que una casual idad le hizo conocer .—Cura-

ipróximo iues de F e b r e r o 
• — o 

Ei escalafón del Magiisterio na!CÍo.nal.— ; 
Di.io ayer e l Sr, Bergamín. q u e m u y en í ilíra.firiíirravyaPias 

IH-eferida po r cujanto.? l a conocen. 

del Valle Mar t ín , excedente, a la de Ciu
dad Rea l ; D. Franc isco Pere i ra Sot-o S.4n-
chez, de la plana maya r del 18 tsre'Oj á la 
Coiir.andancia de Cádiz; D. Ped ro J iménez 
Topete , de la de Cádiz, á la p lana mayor del 
18 te rc io ; J>. Nicolás Fe rnández Blanca, de | ¿ a personalmente , afí como numoroso? en . 

Presupuestos y comiemce las obras p r o v L s i o - r ^ f® díceres,_ á la de Ouen ía ; D. Miguel > ía rmos , después do usa r en vaao to-'los ¡os 
nales, mientras los técnicos, po r s« par te , s i - I ^ ? - ' ^ ^ ^ Bermejo , de la de Cuenca, á la de | medicamentoí . preconizados hoy, en reecnoci . 
o-up" habiendo sus estuáios i Cáiceres. i u J e u t o e te rno , y como deber de concifencia, 

r " Orcs 'que la disensión puede suspenderse un Capi tanee .—D. Fran-eisco Marín Garr ido , hace esta Indicación, cuyo propositó, para-
h í „ ; ' 1 - ^ ' í " ' ' '•"™-'" f^'^'-'-'''^'"''P''""''^^ i™ I ascendido^ eí . .ntnua en situación de s u n e r - , aj.«nte human i t a r io , es la consecuencia de ua 
jdia . o ..Oí, o una semana, p a a que el e n - , n u m e r a r i o ; ' D . José Blasco del Toro , a s e e n - - v o t o . Din>i rse ún icamente por escri to S doña 
¡ t e ñ o propuesto se a d o p b j pues la guspen-! dido, de lá C o m a n d a n c i a - d e Lér ida , 4 la i Cai-men H . García, Ar ibau , 24 , Barce.loiia. 

CA>miOS SOBRE Pí.,.lZAy l í X T R A X J E R . l S 

P a r í s , «beque , 000,00; billetes, 000 ,00 ; 
Londres , icheque, 25,88, 90 y 92 ; orden t e 
légrafo, 25,92 y 9 3 ; Ber l ín , cheque , 000,00. 

JJYERÍA E i l lp iaA€IÓi 
18, P E U G R O S , 1 8 

MEDALLAS Y ARTÍCULOS RELIGIOSOS» 

Prec ios m á s ba ra to s que en T i i ü S T á 
y aluraceiMjs, 

io.l3.-5
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fítiLÍ(jf!(j^A ó 
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\' ^nmUS'a, Señora del Sagrar io y de F u e n -
aisla. S a a í a I sabe l , Heina de H u n g r í a ; San 
•ponoisno. P a p a y m á r t i r ; Santos Sever 'no , 
Kxá'perio, Fe l io ano , Ba r l aam y ' F a u s t o , 
Híártipes, y San Abdías , profeta. 

I * Misa y Oficio dlvin'o son de S a n t a Iba-, 
%el, -con ri*o doble y color blanco. 

A d o r w i ó u X o c t u m a . - ^ T u r n o : Beato J u a n 
Ae R ibe ra . 

Cor t e d e Marúi.—^Del Buen Sttceso, en sn 
%l©sia; d e la V,al'taicii6n, en los dos Monas
t e r io s ó en S a n t i B á r b a r a ; y -del Paerfco, en 
»u iélésiá, ' 

• C u a r ñ ñ t e Horas.—^Kn las Rel igiosas T r i -
«¡ ta r j a s . 
. Capil la de l Cr i s to d e l a Sa t ad (Atocha, 
5 8 ) . — r ^ e s de Animas . A las Bíeta, o c i o y 
4oce de la m a ñ a n a , BoFarío y Ejercicios de 
Difuatos. ' A las diez y oDce, Vigilia, Misa 
fle Heflulem y Respoaao. A las seis de la-
t a r d e , Corona y se rmón, que predicará el 
reverendo D. Leo íad io Galera,- tenmilnando 
«08 I/amentius y Re&ponso can tado . 

Jgkesia, d e P a d r e s Agus t inos (Alcalá-
I j a g a s c a ) . — A las diez. Misa so lemne; á 
tes seis, Rosar io , Ejercicios y Responso so-

Iglerfa Pontificia d e S«n Miguel.—^A fea 
«aee . Misa icanlada, y cont inúan loa EJer-, 
e icias del dí*.a,nterior . 

©ru to r i * d©í Ol ivar .—A las ocho, M k a , 
# e Cocianión genera l en Bonor de San Jo-, 
«é. A- las diez. Exposición de Su M v ' n a M a -
Jes ta4 , qti« p a r m a a e c e r á expuesto todo el 
á í a . A ÍES seis de la t a r d e . Es tac ión, Ro
s a r i o , ' s e rmón , por un p aa r e Dominico," y 
desniufe d e la Reserva 'se c a n t a r á n los Sie
t e Dwkires^y Gosos y el ijimno de San. José . 

IÍ«álgriiosas de Góiígara.—^3?iu ación men-
g-aal'-de l a "Visita Josefina, ^on Misa d« .Co-
onin'ÓB á jKS ocho y med í s d« la miañana, y' 
Ejere ic io a l Santo P a t r i a r c a , con s e r m ó n £ 
l a s -cin'oo de 'sa ta rdo . 

BellgiofaíS d© GóngoPBS.—A las flieiio y-

miedia, Misa ó© C5onmnióa; á, las cinco de 
la t a M e , los Ejerciíjlo® acos tumbrados de 
la V E,' '. Josefina 7 plát ica. 

Kefi «sas Tr in i t a r i a s cal le de l iope de 
Vega) ^Cuarenta Hora '^) .—A las diez. Mi?a 
can tada ; á las dos, solemnes Vísperas de 
San Fél ix de Valois ; & las t r e s y media . 
Mait ines, y ücypués T a n t u m ergo y Reserva. 

San Lo ienzo .—Por la m a ñ a n a , á las s e 
to y media y ocho, Misa de Oonnunión.para 
la CongregaiclSii de los Jueves Euioarís-
ticos. , 

San P e d r o íflHa,! de l B u e n Conse jo ) .— 
ídem id., M'isa tte Comunión pa ra los J u e 
ves 15u.car1stioos. 

Santiago.-—Ooratíntüa la Nov«na % Nues
t r a Señora d« Fuencisila, predi'-antdo, á las 
c i m a y r"edia d e la t a r d e , d u í a a t é todo 
el Novenario, el Sr. Kstebaneil . 

!
San Ignacio tíe I/oyola (calle del Pr ínc i 

p e ) . — M e s de Animas ; á l as d 'ez, Vigilia, 
.Misa y Responso cantado. A las cinco y 
m-eáia d e la l a rge , Rosar io , Meditaeión, s e r . 
imíín, á cargo de padres Tr in i t a r i c s ; Lamen
tos y EespoBíjo ciiiitad&ís. 

San Ma.ivos.—Mes de Aminsas.—A las 
sei» de la t a rde , Rosar io , Lamentoy y Res
ponso solemne. 

San Mar t ín .—A las cinco y media de la 
t a r d e , Rosar io , se rmón por vu pad re Re-
.ientorista. Salmos y R-esponso 

Sasn Minám.-—Termina la Novena á su 
TitnH»:-, j j f edkando , á las cinco ¥ m«dla, el 
p a d r e E a m o n e t . 

• San Sebas t ián .—A las nueve. Misa can
t a b a de Réquiem, cojí Vigilia y Responso. 
A las cinco y mipdia de la tai-^ie, 'Roíario, 
sermftn. o«© pred ' ca rá el Sr. Silcoig, Eger-
cicios. Novena, Sa lmos y Responso. 

San ta B á r b a r a . — M e s d« Animas. Todos 
los dfas, excepto los festivos, á las nueve, 
Visilia, Blisa y Responso «aníaiio. A las 
cinco r meflia do la ta rdo , Ros^r 'o , E i e r -
cicio del mes , sermón, qu© predicará don 
Msariano Moruno, Responso j Salve. 

Santa, Cira.——MP-S {"e Animas. Al anoebe-
ceT, Rosar io , se rmón, ñ cai-go d e B . Beni to 
Bueno , Bjercicíw úel m-es y Rewo 'ns» can
t ado . 

Santiiairfo de l COT-SBÓB. d e Marf» ( B n e n 
Sweeso, 18).—.B^m^-iüii á San Jo«é d e la 

Montaña. A. las tínoo de la t a r d e , R o ^ r i o , 
EsiaiC'ón, Ejercicio del d ía ¡y sermón, que 
predicará el reverendo padre Burgos , t e r -
Eainaiido con la bendición. Reserva y Go-
20S a l ' S a n t o Pa t r i a r ca . 

{Esle ptriüdtco se publica con censura ee?e-
'¡(¡•.•¡tiva.} 

Pesetas. ' 

SECCIÓN DE CARIDAD 
P a r a Ja iglesia pa r roqu ia l d e Nues t ra S«-

ñ o r a ' d e los Angeles, de Madrid, e a los C'ua-
t ro Ca¡minos, Bravo MuriMlo, 67 aEíiguo, y 
75 mode rno , -un to a l edificio -.protestante. 

Al párroico, O. Manuel Sánchez €apu«Sii-
Hd y Gallo,"le h a n entregado; l as ¡cantidades 
siguieate-s: 
• - Pese tas . 

Una sé-flora piadoMsima, de 'la 
grandeza , y g ran bl-enliefiíiora 
•de es ta iglesia, desde au pr in-
oi'pio, á la q u e v.'ene aim-paran-

I • "do llena de car idad 
La exeelentísimta señora doña .Ma

r ía T'Oíó d« Pidá l , marqu-asa 
d e Válderreiy. 

ü n señor muí j bueno é- ins igne 
ibieneiechoT de as ta iglesia, 
•desde su* ocmlenzos, en a g r a -

; d c o m i e n t o á la Sant í s ima Vir-
• g-eu de '3o8 A n g e l e s . . . . . ; , . . . . . . . . 

En el "Ciepillo de la e n t r a d a , el 
dí-a 6 .d« Octa'bre. 

E'n -ios cepillos de la iglesia, e! 
día 7 '.. 22.62 

í dem el d ía 1 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,20 
Doña Bal t a sa ra Mart ínez do Do-

in-lingo, ea. agradeolmjento á la 
• SantlsJJiia .Virgien, por un fa-

T<c.r r ec ib ido . . . . .• 5 
Señora d i rec tora de u n .colegio 

áoTn-iniíal ....:'. — 5 
u n a señora- m . a y ' b u e n a . . . 1 
Una granadi 'na " S 
La eXiC'élentísisr.a, señora marqu'©-
• -sa 'del Bas tan . 50 

TJna señora . . 1 
El día 1 de Noviembre, en los 

cepillos 3,70 
P. S., b ienkecbor de es ta iglesia. 25 
En tos Cfcpillos, el día 8 8,15 
Una ara-gonesa, -en obsequio ái 

Muestra Señora d e l ' P i l a r S 
En la "Semana Católica ' ' , desde ' . 

Béjar . ; Señoras _ de. H a r g u i n -
degu i " 5 

ENesde Deusto (-Bilbao). "E l Men
sajero, del ' €Sorazó.n..de J e s ú s " , 
d e «na persona -d^a-jonoeida... i 

Desde El Escorial!, la p iadosa-se
ñora doña Leonor Órtiz, v iuda 
-de López . . . . 25 

El nuevo m.ati'i'monio d« San Se-
basti'á-n _(Gui¡p1i^i&c.a),^D. Ml-
•guel Urrc-ta y doña María Zu-
laiica, señores „ mw-y piadosos, 
q-ue visitaron-'©sta iglesia l'Oí)' 

rtes-de San Sebastián- - (ÍJui-púa-
. c o a ) . Una e&ao-ra sr.uy- dis t in
g u i d a y piadosa, ©n. agrade-Ji-
m i e n t o é la VCrgen, por -un 
favor r€i:'lbido, un prescicso al-
.fil-er coa tres^ t u r a u e s a s y dia-
-Eiantes, en certificado, con l a s 
in-iciales M. A.í -. _^ 

Señori ta Te re sa García Loygorr i , ^ 
p'dien'do u n favotr ,á l a R e i n a jlfc ' ' 
'ée lO'S A n g e l e s . ; . . . . . . . . . . . . . . — S 

Doña Ral'áfela de la Rubia , s>or 
un favor recibido 

Doña M e n a Pr ie to , taimfoién por 
•im fa vo r 

Doña Amalia Pr ie to , en a»í i6n d-e 
grac ias .' 

P . S., bie-tt'lierho.- de esta ig'tesla. 
La p'ado-;a señora doñ-a María 

Ori iz de la Riva, \iu-da de Ca
sas, poniéndose bajo la prot-ec-
ción d-e la V i i ^ e a de los An-
getes • 59 

Doña Safla Arana , v índa de Ort i í , 
d e la Riva, t ambién m u y de- ' 
i%'ota de te Sant í s ima V r g e a , 
p id iendo a n a gracia M 

1 

2 
35 

, • : ,'•;' .Pesetas . ' , 

Los ab-aelos p a t e r n o s ' de - la .niña ,. ?..•<;* ' 
Encarnac ión Gonaález Ruiz, e a . 1 
el d-Ia de su b a u t i í j o — . — . . . 15 

Una señor i ta , insigne bíenheCño- ,; 
r a de es ta iglesia, qsie depositó 
9u l imosna tía el «epillo ¿ e en
t r a d a 25 . 

¡ En. los cepilles d e i a iglesia, del . 
8 a l 17.. 6,60 

P. C , en ae«ióB de gracias & la ' 
San t í s ima Virgen de los A E -
-gelea, p-or-un favo-r rec ib ido . . . 15-

Doña Eiulalia Zaba la , . gai-e d-edi:;* 
4 la SiantíBima Vi rgen , la m i t a d - ' 
d e io que le ¡la corresípon'd.i-'i-a 
«n la - .Loter ía • -25 

Tota l 1:5-74,27 

•<hii las -iimosnas de esta, l ista, y qu& oo-a 
•caridad ts.uta las a ímas a m a n t e s de 'ía San-
t'^sima Virgen han dest iuaSo á esta igles-'a 
suya, el p^árro-co l ia -podido pa.g'ar la suma 
de l.atíO pesetas, á cuenta dei •órgano, á su 
eon-striíí^-tor, D. Ricardo Rodríguez, Ventu
r a d e la Vega, 3, debíéiid:Ose a ú n del ór
gano la cant idad d© 7.0.00 pesetas. 

IlCiü [[ i ÜSeBi Di 01 PBEil 
Hoy jaeves, á las cinco y media ñe la tarde, 

se verifleará e! es.treno de la ópera cinemato-
gráfl'C®, de Gabriel IVAnnunzio, Cabíria. 

La A.«oeiac-ión do la Prensa ha organizado 
este espectáculo, al que ha invitado á varios 
críticos litersrios y art istas al • estreno. ' ' 

A pesar de que en la- Scala, de Milán, y én 
la Opera, de-Komí^, las butacas p a r a ' pre-
senííar Cahirm eostshm 4 ,10 lira«, 'y en Nue
va York á • dos dólares, la Asoeiación de la 
P.ren^sa lia fijado en 2,50 pesetas el precio de 
las butaeaá, y en QpO la. entrada general. 

t á ¿.«ración de la p^elíeula es de tres horas 
y media. ' 

ESFEOTACIILOS: Páei HOY 
ili!SPA:S'OL.— (F-unci5n'27.^ de abono) . .— 

A las diez, Los semidiiosfii j Cuauío ia» 
m.oral. . 

COMEBÍA.—(PuTieion iPopu'iar).-r-A ía* 
diez, El orgullo, .de; Aibac-etb. 

l iABA.—A las seis ¡y.raedla íd-oble), L* 
pasión ' (do-s a c t o s ) . — A las diea y inocLj. 
(d-O'bJe), Al n a t u r a l (dos a c t o s ) . 

ZARBUBIiA.—'A. la-s e:mto y t r e s cnarlG<í 
(popuiar , ¡á precios rp-o-pulares), Maruxa y 
La vi-ejeoita.—A las diez j cua r to (begun^ 
do ju-evís -de m--qda), La vida breve y E l 
.prineipe bcthemio. 

A F O S J Ó . — ( S t ó p í i m o vermout l i d « g r a n 
moda).—^A • las seis (d'CiWe), La feeista 
( t res ac tos) y ¡Te, la •d'ebo, Santa Rita:—• 
A Ifas di'ez (senfl 'Ua), Bi amigo,M>ei<i>ulade¿. 
.á. ,las once y ,cuar to- (Ben-cilia), :Te la debo, ! 
S a n t a Ri ta , y L a Venus de pied^-a. 

C E R V A S T E S . — A lias se't, y media (ifee-
ció-n yer.m,outh), Lia -leyenda del mae-si^ro 
(dos-actos).—A-l!a-s •diez ( senc i l l a ) . El re-
mend.ón.—A las -once (dob le ) , S I i>d.3aftt»3 
(do's «.ctas). • 

COítlIiOO.—-A las seis. Los nervios ly Ln, 
sue r t e pei-ra (ios, a c t o s ) . — A las diez y m-e, 
dia, Líoa nerv ios y La suer t e pe r r a (dos 
•ai:'tic,«). : ' 

BKKAViENTE.—Oe iciinco 1 doee y me-^te. 
seccftS.n -eomitji'iiua -de -oinematógrafo.—Todo?, 
los d ías , eistreaM. , • ' • , 

.-IN.PAkTA I S A B E L . — T e l i c í o n o 8 . 2 1 3 . — 
''•Li& alO'ndra, y él -mjüano'-'. 

Butaca,- 30 cént imos. 
P R Í N C I P E ALPOX.SO.—fin^ma de m»-

da.—E'8 cinco á doce y in-edia. sefcc'ón con
tinua.—^T-od-o-s loa 'd.ías, e s t r enos : " L a m a -
ebarzh-a, '-de Oápri ' ' y o t r a s . 

Rogamos á, iiuesti'-fw - sm^criptores se 
sirva-n inanlfes tarnos Ists deficiencias 
«jiie liall'ía en el r e p a r t o deí periórtict», 
E I J - DKB.1TI3 -deberá recibirse ao tas -

€Íc las nneve de I» m a ñ a n a , '• 

I M P R E N T A : P IZARRO, 14 . 

3ool@cáaci :gen@r3l 

INDUSTRIA y COMERCIO 
C O M P A S Í A AKÓNtMl DOMICILIABA EN BXI,BA0 

Caiiital: 2S.@OO.0OO de pesetas. 

OMCaHA D E AI>a-II?íISTBACIONES Y €X>MPBA ¥ 
VE-HTA D E F I N C A S E N C O M ^ Í O N , 

B A J O I<A DT-
"BECCION D E D. M e É Ierres F M M r n 

F'^ás to r I c a « e r» 

TIZCATA (Znaso, LiiClMina, E io r r i e t a v Gníi i r r ibav) . OVIEDO {Ui Manjor^), 
MAÜKID, S t V I L W (El Empa lme) , C - A R T A G E N A " , B \ R G M L O \ T t íDjrt ' i Ioüt-) , 

MALAGA, CACERBS (Aldea-Mor.e^) y UrfBOA ( r ra ía r l a ) . 
Á c i d o s y p r o d u c t o s q f s f m t s d a í 

Saperfosfa los d e eal. 
Super fos ía tos de huesos, 
S i t r a í o de sosa. 

" Sales d e potasa , 
Siilfatt, d e amdn ia tú , 
Sí i l ia to d e sosa. I 

Gücer inas . 
' Acido ní tr ie». 
Acido sa l fúr ico corri&ate. 
Ackio sjilf a r i co aa lúd ro . 
Acido c lorhídr ica . 

(ABOGAJKJ) .—GO¥A, S a — M A D R I D . • -

•T»M;aisE m fitRiirrlM-'^-
A p o d í r a s i j e a t o s gene ra l e s y a-doiinistraeión de ña -

cas u r b a n a s en Madrid. 
Slsí-ema clar ís imo y .fletalis-do de rendiAífla. d© ettea-

t a s complementado i^er e s t ados $niipr>esos. 
PersO'na! competen te y ppácsM-co. 
M«^derados dere<ásos d-e a-ímaiistraeió-H. 

Últ imos modelos. Tafi
lete leg-Itimo, T,S5. 
Ronmnomes, 14 y 16, t d a . 
EspoB j Mina, 2 0 , 1." V!rf. 
Yeá kiíMic» tremte Apolo. 

so.s Y sKiíi.os a imiu 
Compra y venta en « « i ^ ^ : í « d.e fincas t j^ -^eas ^j^_ j^^^,^t,,u ? ? l . S l l l r id .^ 

en toda España , y d« casas y solares en Madrid. 
H o r a s de oficina: de n u e v e á doce, y -de t r e s á siete . 

7^l«#t*«no ^n«»i««<4Aeifn(< ^ |»)4!n@i'as m a t e r i a s p a f a t o d a ' c l a s s : d@ 
mínUUh WmpUS^Wh exdUv&a, a d e c u a d o s á todos. l o s teri-easa. 

L . 3 I s O r @ . t o r i o 3 
p a t r a e l a n á l i s i s ^ f r a t u i t o y c«» -an^e to d e l o s t e r r e n o s y dek«rgB|.3mi-

«sién d e i o s m e j o r e s aS>«»nos. { M A D i í I D í V I L L A N U E í f A» n ú a . I I 4 

Servicio agroaémicp'lTrSIÍlfde^ra^í^ 
AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Soéiedafl la Guia p ráo t i íd p a r a snenp 

5as iT! QPSíras de las t ie r ras , á ü a d e q a e &(} jn ieda d e t e r m i a a r cuál es ©1 a b o n o 
conven ien te . ' t _. 

Lus pedidos daberáti dirig!ri$e i MABR19, \1lUNuEV4, t i , é al domldli@ socIiÉ. 

TESORO S 
I lS?APRECaABLE.—Como eofear 
aceite al candil es pa ra debites, 

ejos y decrépitos, inape ten tes , 
aaómicos , dispépsicos, nearast-áni-ios, neurót icos , ar
tr í t icos j herpóticos, el g r a n VISTA-RICA, el aperi
tivo sin íg-aaL regene rador j pnsificador de l a sangre , 
y, por ©scelencia, tónica-v igor izaníe : bienhe-ihor t a a 
notaJSIe com-o inesperado, ba s t a cuando todo lia i r a . 
casado, los médicos eminen tes lo aconsejan y dedí-
caa l í iminosos y muy I iuda to r ios i a ío rmes . — Bn 
far tcaclas , colira4og y dsogaer t a s .—Prospec tos y 
m u e s t r a gra-f-s.—Provldeacla, 6 1 , " L a Salad" ' .— 
B A E C E L e ^ ' A . ' 

^]^ffi^^©ría» Se trasp-sa «na en 
w eentr© f.'afírit^, con ID vacas y 

iicen.ia para 20 plazas. Sele.ta pa
rroquia. Se í'ará raEÓfíí H i i ^ de 
Paulino LópeE, Romanones, 35. 

Li [ifiHjiráiSfn 
AN'ONCIOS EN GENERAL 

<iratis facilita 
preceptores , profea o r e s , 
Inst i tutr ices, doncellas, n!-
fseras, eocineras y criados 

de todas clases. 
AUGUSTO FIGUEIíOA, 16 

TeSéfoB® n ú m . S.T8S. 
ífadi-id. 

EwiLio CORTES 
Annn?ies «a ge«-ecal, «s-
auelas de áef-unclSa y &&1-

vergafi© 

Jfteometveza, 50 , pr imero . 

mmu 
COSE A MAQUINA. CINCO 
. C É N T I M O S D O S V A R A S . 
SANTLA BRIÍJIOA, 4. 3.° 

iLá PiEiÍA.-liisii:ft Mtfe-tiW. 

FRIJTM.ES PE AEAGON 
era Daroeü (Aragón). Arbolea featales ^deaí3oírn«, Te«-i!es, ^ c . Fi-aw 
catálogo á sil £ ' mriiistr%áíjr »n Darííca, y-^le^-íá, 3Ú^ 2.°, Ma-^ríí,. , 

^Agencia de anuiielosi J* Pomie^iiez' 
8t Plaza del Matute^ 

QUINTÍN RÜIZ DE GAÜNA 

S"S « ^ 

£ S Q 

•I Compre usted 
pan 

Sr. Vázquez de Mella 

Do Alejandro Pidal g Mom 

P. Zacarías Maríínez 

D, Ángel Herrera 

e n l a i r e l a d a q s © © r g a m t : © E L D S ' S . ^ T S 

f a s - a h o n r a r l a i ^ e s & o r l ^ 'éLél Áx, 1 1 e j i é j i d 

y F e l a y © , e m €J1 t e a á » d e l a P r l a c e s i a . 

.IF»r«íoS«>: » ¡ í r s A . P E S E T A 
IL BEBirE."eail8~ás'Alejlá." 

I Vuiiasa e a í aa t í r í d sSATÜiT .^ í I iSA G A H C i A 
I S a n B e r a a r d i a o t I S f C o n t i t e r i a ) . 

Her^itaílüs taliares del isoyftor 

V I C E N T E TENA 
!mágeHe.s , A l t a r e s y t o d a c l a s o d o « i r p i n t t T Í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p i e s e n 
c a r g o s , é e b l d o ai n u s n e r o s o 6 i o s t r u í d o p e r s o n a l . 

VICENTE TEMA, escultor. VALENCIA 

Lla iaamos la ateuw'óa s oíjr© es ta , marca . El reloj 
ínvar , qa© jíor su coast'-msíiÓB sól ida ,y gran precl . 
sféa b s obteaidís ol gcws Aiplarra áe haao r «a la Es--
posición 3e Bras*» 
las d e 1910. 

K B vista del re* 
sSStaffo p"^ t f l í i J ; ^ 
'iiclio rel»í^, ¿ 6 "K»e 
•n03 vacilado ^ 
r e c o m e n d a r ' ' s & 
todas las persoaaa 
i-oseosas de ten«e 
an ve rdade ro r®-
!©j í e m^rcfe ero-
noniétn»;». 

REGALO A HOlSIi 
' V. HOMENAJE A UN PRELADO 

I iA 'Rt^dacc i tón 'do «.La A u r o r a d e l P i r ineo» , h a ed i t ado n n e legan te 
A L B U S E - L I B R O , q u e es c o m p e n d i o de cuan to en E s p a ñ a se ha tieeho e a 
obsequ io de l f.xciso.- Sr. Arzobispo de'T;- r ragoi ia , an tes dig-nísirno O b i s p o 
de ,Jaca.-DeTensor-est« P r e l a d o d é l a Iglesia, en p r i m e r lügí i - , 'de l Clero, 
O r d e n e s Roügiosas, . Notar ios , R e g i s t r a d o r r s , Cxuardia'Civil, Mili tares y de 

• t o d a s las causas nob les , d^ben a d q u i r i r dic!)0 Albuim, cuan ta s p e r s o n a s 
hayan ree ib ido d i rec ta ó i i id i r fc tamente favores del E x p r r s a lo P re lado . 
F o r m a un t o m o d(^ 32 p o r 2-2. Coní?ía de 238 páfíitias en pape l coucíié, coa 
or las y p ro fus ión ,de •grab&íios. Lo ava lo ran 128 t raba jos de r e p u t a d o s es» 

, c r i to res , y osten'ta en l a p o r t a d a el r e t ra to del Sr. .arzobispo. 

Sy prests BS ás 19 pssatas; y nuestras £sis-:irlp!ms disfrutaü el gran 
beitsfido de (lOtitrtD adqairir vor 4,59 pei@ta% Lss de ímn de Madrid 
tendrán-qa» rsmitir adamas Í3 eraos. p»ra fr.aB^sraa,:|,el tapsrh dal 
eartiñsaíSio, 25 cniss. si tplarm cjUie.sa tes envía CHM astp iara.itía. 

pri •r^í="Rik"T'F~ 
jEe AsSmite-n «si^ira'as Ss9t.sta l a s t r e s ^ta l a V!í8íM^si^st.ñm ®B& 1^ lsiKp?eiftta, 

CAl,l..j. iíK PIZAKKO, 14. L!».'i p a g a » ¡¡.¿'¡tUeat&éas. 

[iio ÍÍQM. I I I 

A ios propagandistas sociales 
Recomendáis.os el utillsi 'iro libro inti t ir iado P a r » fon-
4 a r y dir igir los Sindicatos agr ícolas , escri to por el 
exper imen tado , p ropagand i s t a D. J u a n Prancis-;o Co
r reas .—BOS P E S E T A S , e n casa del a u t o r . Caballero 
de Gracia, 24, seguado, y ea «1 kiosco de .El Debate , 

t A r S F A DE lUBLICIBAB f R E O O S B E SOSCRiPCld.i í 

AitífMlos industr íales Mnea 

ñpelálnos. . . . . . 
En ia ^uafta piaij? . . 
Id tm id plana entera 
Ídem Id. media plana.. 
Idém Id. cuar to plana, 
ídem t<3..ocía%-o p'taná,-

i I td«.'j 
S,5» : 
J 

i 
0,48 

418 
210 
19-5 

MAñ*U rí»ai. 
P r o v t t i f t a » 
Vortug^i . . . . . " i 
Evtfaí.ji-«<• . . . " I 
"n i f iB Diw t ' . . " I 
N o e a m p r e n d i - I 

das . . . . • . - ; . . . , . , . . " i 60 , 
t-iis E;5;b '-i'-S-'i H fVsíE t r 

10 

BlW-
•m 

6 
s 

16 
» 2í 

3» 

3 I5S-
sss. 

J 
J,50 
d 

» 19 

la 

Hs, 
1 
» a 
» » 
» 

á»-ero 
I qae l — . . 
IS«Bi de 

Se f a c i l i t a r . 
!ss s t ó o r e s sacer
dotes á , p a g ^ r ea 
seis ü ocho plazos 
m e n s ja les , 

Se bonifica un IL ; _r 1 . ' i , - > • ' Ib. 
Cada reloj va a.cc5iipañado ú« u a eefUfi«ado dtj 

ga ran t í a y origen. 
Dirtgiís© á GRAJf KEI iOJERIA, B E P A R Í S . 

FPKXOAIlRAÍi . S» , I k O ü R l U . 
Apa r t ado do Correos, 36-4. 

- Se m a n d a por correo coa a » •WK«at» <Se 1,50 
por certificado. 

^Éti|in,^»tji%^iiriiMiyi%prtt[clintj»r>»,^irfiitf >^«iwi^v>*>í^<«a»^iwt»w"*"i" J I ^ ^ M H I 

.NUNCIOS BREVES y ECONÓMICOS 
í^eDtr» ,dA «st» Seeetiiit p-.tb1ie)«reino8 anniiviM e n p i ex tens léa a » sak* 
«iDlteiior á 30 patstti'SH. Hu (ireníu es el <le ^ céut i iuos ¡lor palabra» 
E n estn SecciAn t end rá cabida la Bolsa del ri '»ba'jo, que sorá ^,tw^ 
t u i t a pa ra las deinaiadse «le t r aba jo si los SMOMÍÚ»» no soit d e inái> d s 
10 pa labras , ¡taKándo cada úam paJalira» que esuedan d é es te n u m e r a 
S cénUoiAS, »ipiupre <iue los n i i smos i n t e r e s a d o s . tieii pe r sona lmente ia 

WüiaB 4l« piftiStriíJail e» es.ia .&(IiiúaU>tracióra« 

1.1S.ISA OE BL'iSJíOS AIKES 
, , Sír-slcio steaiBaíi, saliei-do d© Raree loná fe í 4, de Málaga e l 5 y a#' Z&AVt a» 

f,. p a r a S a a t a CSVLZ de Tenerife , Montevideo ŷ Buenos Aires ; emprend iena» ei 
* -TiaJ© é e regrest» desde Bueaos Aires «1 4^*- 2 y á e Montevideo el S. 

l i ü í E Á DE ^^fiW-'SOí'.K. CUBA i? M ü J i O O 
• Servicio mensua l , saliendo de Genova el 2 1 , «iei Ba rce lo ra «1 25 , á e rfála. 

, |ga e l 28 y de Cádi- el SO, p a r a New-York». Haba. ia , Vorac ru í y P u e r t o Mé-
, %im^ E e g r e s o de VeracrHig e l ti y d-s HafeáBá si 3S de «ads ma. 
\ _ , M-NBA B E CUB^'^-üte-iiCO 
I Serviei© meagna! , sa l iendo cíe Bilbao' el 17, de San t ande r e l 19, d« 6! -
¡3iéE_«l 30 f de G o r a i a ©i S-l, pa r» Halsana- y Veraerax. Salidas ft« Veraeruz 
«1 1'6 y d© Halíaaa, «1 20 de cada mes , .pata Coruñ» y San taada r . 

¿^ tíA'EA Í>IS VESEZUELui-COLOMBlA 
' Servicio mi.'nsuat, sa l iendo ds BaresloJia el 19, e l 11 de Valencia, e l 13 de 

Málaga , y d® Cádis e! 15 de cada mea; p a r a Las P a l m a s , San ta Craz de Tene
r i f e , .Santa Crua d© la Pa lma , P u e r t o R i to , H a b a n a , P a e r t o Limón. Colón, 
Sabani l la , CHracao, P u e r t o Cabello, y La "Gaayra, Se admi te pasaje y carga 
eon trasSjordo p a r a V«racfa«, Tampico . P a e r t o Bar r ios , Ca r t agena da Ina ias , 

MaraeaibQ, Coro, C a m a n á , Ca rüpaao , í r l a i d a á y pae r tos dsl P&uíüae. 

^ M N E A S E b-lIi iPINAS 

í Trac» v la íes aa t ia ies a r r a n c a n d o de Liverpool y baeieivdo laa escalas áe 
Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena y Valencia, pa ra sal i r dé Barcelona cada 
«Eat ro miércoles , ó sea; 7 Enero , 4 Febrero ." 4 Marzo, 1 y 2? Abril , 27 Mayo, 
g4 J u n i o , 22 Ja l lo , 19 Agosto, 16 Sept iembre , 14 Oetabre , 11 Noviembre y 9 
Dic iembre ; pa ra Por t -Sa ld , Suez, Ooiombo, S ingapore . I lo-Ilo y Manila. Sali
d a s de Manila cada cuu t ro mar t e s , 6 s e a : 27 Enero , 24 Feb re ro , 24 Marzo, 
21 Abril , 19 Mayo, i 8 Jun io , 14 Ju l io , 11 Agosto, S Sept iembre . 6 Ocí',-

Sie, S Noviembre y 1 y 29 Dieiembre , p a r a Singapore y demás escalas ia-
iternieaias nu© 6, \& ida has t a B a r c e l o n a , p roa lga i en io el viaje pa ra C&-
#ia, Lisboa- San tande r y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra > de los puer
tos- 'de la cos ta ©risnlal de África, de ¡a India . Java , S'umatra, CliiEa, i^i»p6a y 
Aos t ra l i a . 
" ^ • O J Í B A tm S A R N A S n o POO 
, . , Servicia njensual , s&üentEo áe Barcelnsia e! 2, de Va!ets«ls el 3 , de Alicante 

•m\ 4 F de Cád i í el 7, pa ra Tánger , CesablaHca, H a r a g á n , 'Las Pa lmas , San-
t ^ ' Cruz d© Teneri fe , Saa ta Cni8 4 , la FaUaa y puer tos de la eosta oosiden^ 
¿ l ' (de África. 

^ Regreso de Fernan-fl® PoS «1 "s ̂ « c i ^ d s tes e-scslas fie C ^ a r ! » s y €« la P« . 
-«Siistila Ind icadas e s «1 viaje de ida. 

M N S A BKASI I i .P t iA^A 

Servicio m e a s a a l sa l iendo de t i l b a o y San tande r el 16, fe Gijón y Coniiia 
"«I 18 , de Vigo el 1§ , de Lisboa el 21 y de Cádiz el 28 , pa ra R'-i Jane i ro , Mon-
t€video y Buenos Ai re s ; e m p r e n d i e n d o e l viaje d« regreso desde Buenos Ai-

•xes el ' l S - - p a r a Munt . ' ideo, ' Santos . Río Jane i ro , Canar ias , Lisboa, Vigo, Go-
Tnüa, Gijón, San tander y Bilbao. 

Es tos vapores adsn ' ten c a r g i t n l as condietenefi mas favorables y pasaje-
ros .Já quienes la C,.omaaií!a da a ío j am.en to rr>uy cómodo y t r a t o e smerado con-io 
l ia ac red i t ado en fea d i la tada servicio. Todos l o r vapores t ienen telegrafía 
s in MloB. " * , ' 

También se admi t e ca rga y «o exp iden ' pasajes XAVÍ, todos los puer tos del 
m a n d o , servidos por l ineas r-egniare^. 

Pese tas , 

liOs "Brapenses, po r 'D . Elpidio.Mier, 
Obras ííseogidas del Filósofo R a n 

cio, dos tomos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fi losofía d e la Belleza, por el pa- . 

d r e Antonio Oouaález. 
ÍMB ,aiitigiias Cortes . 'E! mode rno 

PaTlíiiíiento. E l r ég imea r ep re -
senta t i t 'o orgánico , por D. Ma
nue l de Bofaruil . , 

Rel igión • social, por D. - R a m ó n 
Méndez Caite . . 

•Crwzacla "por la enseñanza cr is t ia
n a (con escuelas pswi'oqmales 
del t ipo n i a n j o n i a n o ) , por don 
J u a n Agui r re y B a r r i o . . . . . . . . . . . 

l i a savia de la cíwlización, se rmo
nes ' p reá icados '• en ' Madrid por 
D. Feder ico 'San tamar ía P e ñ a . . . 

Ija campaña -del Rif' é a 1S09, por 
B. F e r n a n d o de -'Orgirijo .. ' . . 

1 » r i sa d e la- 'esperanza, por D. J, 
A. Ba lboa t ín . . . . 

Diseños impres ionis tas , por "Cu
r ro V a r g a s " 

Corazón a d e n t r o , por D. J u a n La-
gu ía L l l t e r á s . . . . . ..:...., 

P r o a r i s - e t í ic is , por e l -P. Mada-
r iaga , S. J . . 

Rosa ml süca , por D. Luis de Castro. 
Cosas d e niños , por D. Manuel 

Siarot , 
P a r a fnndar y di r ig i r Sindicatos 

agr ícolas , por él P . C o r r e a s . . . . . . 
•Las ca r r e r a s en E.spaña (Indi-eacio-

nes convenientes " p a r a su ace r 
t a d a e léec lón) , -por D. J u a n H e 
r re ros y B u t r a g u e ^ o 

''S'ia.ies científieos, por el F . Ricar -
. do Clrera 

Iglesia y cnseñanss». Examen del 
nuevo .dereicho á la enseñanza 
religiosa, p-or el Sr. Vázquez de 
Mellü 

'Las Escue las par roquia les dé 'Los'" 
^ Sanios (Bada joz ) , por D. Mar

cos Suárez Muri l lo. 
• Ija , previsión d e l ' t iempo, por e l 

P . Ricardo Cirera 
Eisido de ar ínas , por . D. M.. Si'e-

r r a ; Busfcamante . . . . . , . . . . . . . . ' 
Albiim de E l "Escorial. — 
Mirando.a l cielo, poesías del padre 

R-estituto del Valle 
Ne quid nimls , .del padre Ooarad« 

Muiñoa 

'.,%% 

t;m 

2,5© 
'2 

1,3» 

i,5.e 

, 1 J 5 

?,50 

•• '• •- 'Pesetas. 

De!ít«w taaítstt I» B ^ n g l ' 6 a . . . . . . „ . . . 0,5© 
Confereacias Científico-Religiosas. . . , , ^ 

Dios Creador , y la Ciencia Mo-
d e m s , por D. Diego Tor tosa S 

E M l a avasizi&ífei.—Voltnoen I."—• 
Crí t ica p o l I t i < i a . — C u e s t i o n e s 
vascas .—CiEematógrafo , ,por el 

, Sr. Larramer id i 1 
E n la avanzada .—Volumen 2.»— 

"iDatecismo á , los ateos.—-¿Qué 
son las eseii«ías laicas?-—R-oma-
nnnes á la bar ra , por el señor 
Larram«Hdi . . . . . 1 

E a la a-yaazada.-^—Volunie>a 3 . "— 
. ¡Viva el Rey! , por -el Sr. La r ra -

m e a d i 1,28 
Discursos p ronunc iados em la ve-. ^ 

iada. necrológica ©n honor de »»• • 
Me^émdez •$ Pe layo, por e l na- < "̂'̂  
d r e Zacar ías y los Sres. Mella, '" 
P i áa l , R. Marín, León y H e r r e r a . 1 

C^-teclssB® pazomíMio, por D. Fede-
. r ico San t amar í a P e ñ a . . . . . 0,TS 

til» filóa d e Acción Social, por á,oa 
Severino Aznai".. ^ ©,50 

Vademécnni d e l . j a imi s t a , por don. 
J u a n María R e m a . . . . . . . . . 0,50-

E ! bai le j los, bai les, por D. Carlos 
Luis de Cuenca. . . . . ; . . 9,50 

Isal>el 1» Católica, por D. Pío Za~ 
bala , 0,aO 

Infflü-lo d e l a míst ica de San ta Tei-e» 
sa de Je sús , por doña B. é s t o s 
Ríog ¿e 'Lamperes .» . . . 1 6,iOr 

Los palacios ^pa&>Ies d e los si
glos XV y . XVI, ,por doña B. 
de los Ríos de.. L a m p é r e z . . . . . . 0,50 

.Autenticidad del .Jánrégui . 0,50-
Diálogos catequís t icos , por D. Fe 

derico S a n t a m a r í a Peña ©,,S5 
Oi4ent»ciones é indicaciones p a r a 

i a fOTmación d e Sindicatos agi'í-
colas , por D. Antonio Monedero. 0.,2S 

EJ agr icu l to r y el obs'ero en el Sin
d ica to agr ícola , por I). Antonio 
Monedero — . . . . . . . . . . . . . 6,2-5 

Derecho de los pad res d e famil ia 
en la instrucción y educación d e 
s u s . hi jos , 'por í). Antonio Cre-
m a d e s y Berna ! 0,20 

lia crisis de ! t radic ional i smo, por 
D. Salvador Miinguijón « ,60 

L a cr is is del t rad ic iona l i smo y el 
., _ - p r o g r a i n a m í n i m o , por D. Ma

r iano F o r t u n i y Por te l l . 0,50 

PARAEICUITI PBXSIOIVAD,© Un'ver-I • -SESOBITA Jovea y tm-
iiUír'ri-vii'ci r> ana TI» i s i t a r lo católico. "Providen-m-a l , desea colc.ación «oa 
™ ^ . .í^'r'. J „ : . ! . , í . . .„! l 'c ía"-—Válladol id. |-sefiora,soIa 6 señorita qu« 

viaje por ©1 extranjero 4 lenes, c ampanas ; pídanse 
eatálo-gos. Seeundino • Ca. 
sas. R ie ra de San Ju'an 
1 3 , segundo. Barcelona. 

VARIOS 
, Q U I N I K N T A S ea r t a s 

t imbradas , papel fino,' 10 
pese-tas; 1.000 id., 17,50. 
Impren t a Católica. . Alb'ur-
querque , 12 (As i lo ) , Ma-
d-rid. 

VL.OS finos de todas 
cias-es de R. Ijópes! de- He-
redia y Compañía . Haró . 
RIoja. 

, ' f X P O K T A D O K de v l - |pase mi tad t iempo. Cond» 
nos, agua rd ien te s y, lko , - |de . A r a n d a , 13 , c u a r t a 
res. Luis C. Cordón. J e - cuar to , 
íez de la F ron t e r a . 

VIXOS y ve rmou ths , ex-
pór tanse ' á,, tod-os los , paí
ses . -Mayner ,Pl íá , y Sugra-
ñes. Reus ( T a r r a g o n a ) . 

• C A l i B O X E S minera les , 
an t rac i ta , cok, se ' exp lo tan 
4 pirecios ' le mina. Depósi
to de m a t e r ' a s pu ras para 
abonos, ds riquessa ga ran
t izada. San ta Clara, 26, 
Zamora . 

-FABRICA de campanas 
y re lojes públicos de lo'-= 
'Hijos de Ignacio Morfia. 
Po r t a l d© Urbina, 2, Vi-
to-ria. 

GRAN sur t ido en baños, 
lavabos, vaterclosets , 'ca
lentadores , etc., etc. Tu
ber ías para conducción de 
agua . -Exportacióa á pro»-
vineias. Lacoma H e r m a 
nos. Pa;seo de, San J u a n , 
44.' Bar-cel-o-na. 

P O R T L A X . D "Rez,ola' ' , 
marca Anííora. Garan t i sa -
míw la super ior calidad^ 
Precios en competen-cla. 
Hijos de J. M. Resola , San 
Sebast ian. 

AUTOMOVILISTAS. 'Ac
cesorios, reparac ión , g a r a 
ge. Sociedad Excelsior. .á.l. 
varéis de Baena, S. 

GRAN fundición de cam-
piínas y íábr i t» ae relo
j e s de t o r r e . Especial idad 
en yu.go<s metál icos, eon 
pa ten te «I© Invención. Casa 
fundada -en 18S4. F a a s t ' n o 
Murga Zulueta. Vitoria . 

V-INf-- 'S, cmiaao, ojén, 
ron. con m«daitaB de oro 
Adolfo / e Tor res é hijo. 
Málaga. 

FABE'tCA (se m-csai-cos 
'hidráuIÍ-i.'OS. La Fabr i l Ma 
'íag'iieña. de v«)«é Hidalgo 
Éspildosa. L a n o s , 12, Má 
l a - s a . • - ' • - - • - - - • • • • • 

Balsa del trabaja 

HECESiTAM TRABAJO 
P R O F E S O R práct ico en 

la enseñanza -en 'Cole-gios 
aoí«di tados, se ofrece pa
ra lecciones. del ba/chillera-
to en Colegios 6 á, domici
lio. Razón, en- esta Ad.mi-
nistraiciOn. 

SEÑORA buena edad, 
desea servir- d© doncella 
en casa de poca familia ,ó 
sacerdote . Jo rge J u a n , nú
mero 4, panader ía , infor
marán . 

J O V E N i lus t rado , em
pleado del Es tado , ex sar
gento, desea admin i s t r a r 
fln<;as, desempeñar cargo 
análogo. Razón:. Jesús y 
María , 7. Co-legio. 

JOVEN • diez y nu^eve 
añO'S, empleado e a c ' n i s -
terio, buena le t ra , t e ofre
ce ho ras tard>8, pa ra ofici
na; Referencias inii iecjra-
b'les. Rasón : Luisa Fer 
nanda , 2,5, 3." izquierda. 

O F R É C E S E para acom
pañar señora é ¡señoritas. 
Sierp-e, 8. 

]VIATKI>IONIO, él licen 
clail-o del Ejérc i to , solicita 
por ter ía , o rdenanza ó co
brador , c-on referencias ; 
ella modis ta , y operacio-
nas propias d e su sexo. 
San Is idro, 6, 2.°, interior . 

O F R É C E S E señor i ta de-
pendienta comercio, casa 
forma!, educar niñea 6 
acompañar señoritas.- San 
Andrés , 1 duplicado. 

C . IBALLERO dfgea co-i 
locación, por modesta qti* 
sea. Velarde , 12, segunda, 
•izquierda. 

- SESíORA, buenog ,infor.| 
mes, s« ofrece oompañíi 
ó dineícción en casa catóU-i 
ca. Costanilla ' Besampars»-; 
dos 3 bajo deréolia,,; 

PRACTICANTE Medld.i 
na, Cirugía, buena conduc»,' 
t a , desea eoloca-ción. In.) 
formarían: Marqués UrijaL, 
jo, 40, bajo. , , 

. SES 'OR.% viuda, desMi' 
acompañar señora ó niños 
6 cuidar de -«asa. • Tambiéü 
acep ta r ía portería-,- - pues 
t iene iin Isijo mayor de 
edad. Hi lar lo Peñasco, S, 
principal inter ior . -

S W > P E S O B A de -^an-í 
•cés. Ji,coimetre»o; 26 :^;,28,! 
3-eg-i3Bdo, segunda . • •••; 

P E I N A D O R A , ' vitiSa, 
cargada de familia, ofí'e-
ce sus ssrv'-cios, .para di? 
pan a sus hijos. Cefeíia* 
Enclie. Trafa lgar , . aúnié» 
ro 15, ,bajo.', , ', • .'•;' 

P R O F E S O R catolice, 
acredi tado, se ofrece p a » 
lecciones bachi l lerato; en. 
señanza especial del latí». 
San Marcos, 22, principíl 

J O V E N empleado, ' pfrfr 
'c«se h o r a s t a rdé , icobfs-' 
dor, secretar io. Lista, éé-: 
dula 27.939. 

- PROFESOia^ catSüeo m 
ofr&ce lecciones pa-rticHl^r' 
res . F ú c a r 4 , ' segundo Iz.-' 
a rJerda . • . ' 

SACERDOTE 'g raduado , 
eoa muc.n.a práct ica , da 
;<BceioD€8 de p r i m e r a , y se
gunda enseñanza á' domi
cilio. Raaón^.. Pr íncipe, 7, 
•principal. 

O F R É C E S E sdaoritaMlia. 
de ' Pa r í s , - lieée!on<É 

francés, p ' ano , en colegio 
Centro católico-ó sás-a p'ar-
t icular . Administración áe 
E L DEBATE. . • .• (C.) 

C É N T ' R O ' P O I > I , ; L A : 1 5 
CATÓLICO DE ..LA .Ú¡-
M A C U L A , D A : — R e y Prait. 
cisco, 5.-—Hay' o-fertas dé 
t raba jo para Io«i .JÜLIOÍ si
guien tes : 80 cuadrillas d'a 
albañiles , uuatro uiiitO'reS 
r ayadores y im chautfíur. 
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